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PORTO 49 DE JANEIRO, 


PORTUGAL E O CONGRESSO. 
I 


Parece que vai reunir-se em Pariz um 


7 T 
tiça não" tem senão uma face. Encaral-a por 
esse lado, é o dever do estadista”, como o 
* interesse da propria razão. Ha principios ab- 
“|solutos , sagrados, inviolaveis, permanentes , 
e eternos, que à razão não póde discutir 
sem se abater, é que a historia aceeita sem 


ques, que veio remettido de Lisboa, onde foi 
preso a requisição d'este governo civil, por 
haver roubado a seu amo varios objectos 
d'ouro, no valor de 008000 reis, sendo no 
acto da captura somente encontrados un re- 
logiode prata, 28000':s. em 4'meias coroas um 


o. 


JUSTIÇA. 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas parochiaes de S. 


meiros officiaes da direcção geral d'instruc = tribuna, para desvanecer prejuisos e precon- 
cã 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


ceitos, que a logica racional, e lição dos fa- 
ctos desauthorisam. 

O «Futuro», que é um dos jornaes-que 
mais conscienciosamente discursa nas ques- 
tões economicas, que interessam ao paiz;, 


grande congresso de todas as nações da Eu- 
Topa, que assignaram, e collaboraram no 
'tractado de 1815 para de novo se arbitrar 
uma nova divisão de parte da Europa, e se 
addicionarem aos mutilados e dispersos ar- 
tigos 'd'aquella já hoje rasgada convenção 
diplomática' as novas estipulações, que uma 
guerra: curta em duração, mas longa em suc- 
cedimentos, eperipecias bellivas, acorescentou 
ao codigo politico, que ainda ha pouco ser- 
via de exclusiva lei no concerto, e regimen das 
-relações internacionaes das grandes e das pe- 
quenas nações da Europa. 

Parece —; escrevemos nós, e com assen- 
tado: proposito o dissemos, porque, -alongan- 
“do o pensaniento pelas tenebrosas regiões 
-do futuro, — medindo com vista despreoco- 
pada as difliculdades politicas, e os 'contra- 
tempos diplomaticos, que esperam o debate 
“e solução da questão italiana—não antevendo 
-possibilidade de 'aceordo entre as altas par-l 
«tes, que são convidadas a decidir e cortar o 

roblema — comparando “as repugnancias po- 
iticas do alguns dos gabinetes europeos en- 
tresi, a hesitação e libiesa de outros, a dis- 
simulação lulvez' e a perfidia de todos, e 
por ultimo“o estado vacillante, a' convulsão 
“permanente, e os impetos revolucionarios; que 
-aecendem “no seio da Italia as lavaredas de 
-um' volcão indelevel e tenebroso, resumin- 
«do — dizemos — 'no pensamento todas estas 
impossibilidades diplomaticas, que aggravam, 
-difficultam, e emmaranham a decisão do pro- 
-blema, quasi se nos afligura impossivel a con- 
«vocação do proximo congresso. l 
Será este apenas um armistício: ontre as 
«partes belligerantes, uma tregoa forçada en- 
“tre vencidos e vencedores, apoz o qual ron 
»perá mois irozn, mais crua e inflexivel, ma 
lugubre e ensanguentada a guerra -que ha 
pouco cavou a supultura de tantas victimas, 
e subverteu na cinza commum dos campos 
de batalha tantos milhares de soldados — 
obscuros martyres d'uma causa santa, que 
a preço da propria vida desafiavam a fouce 
da morte e O silvar das ballas para recon- 
quistar a liberdade do seu paiz e a inde- 
-pendencia da Italia? ! 
+ Não cabe nos escassos limites da nos- 
-sa Edu oi o entrar com” olhos 


discussão. A soberania dos povos é um d'es- 
ses immutaveis principios, que as cireums- 
tancias-não demudam , que a' diplomacia 
acceita sem humilhação, e quea consciencia 
unanime de Lodos-os' povos consugra' n'um 
veredicto de eterno respeito. 

Toda a nação — porque é nação — tem 
o amplissimo: direito de entender nos inte- 
resses da sua existencia politica, detalhar, 
e modelar as “suas formas de governo, de 
eleger osseus mandalarios, e representan- 
fes. E! "direito de soberania popular. 

Toda a nação — porque é nação — tem 
o direito de se insurgir contra a lyrannia, 
que a opprime , de alterar a sua constitui- 
ção politica, de depôr'os representantes da 
sua soberania, e de os substituir por me- 
lhores administradores, e mais populares 'es- 
tadistas. Esse é o direito supremo da revo- 
lução, que não reconhece os pergaminhos 
do berço, mem os direitos da sorte, como 
arbitros dos seus destinos, e fiadares da sua 
prosperidade e sação. 4 

Ahr está a questão dos principios. A 
questão dos factos é inferior e suburdinada 
a esta. Acceital-a-ha a Europa neste campo, 
e acompanhal-a-ha depois até às suas exlre- 
mas e ultimas censequencias ? 

Não sabemos. Portugal deve ser fiel aos 
principios: fandamentaes:, “em que assenta a 
sua constituição politica, e pedir parava Tta- 
lia nos: conselhos da Europa: o mesmo di- 
reito, que por mais d'uma'vez tem procla- 
imado com as armas na mão em nome das 
sagradas e imprescripliveis isempções da so- 
berania: nacional. 

Samos um povo: revolucionario.- Dissi- 
mulal-o é desmentir as nossas-glorias passa- 
das, é renegar os precedentes da nossa his- 
toria politica. Fomos revolucionarios com o 
Mestre de Aviz, coma restáuração de 1640, 
em 1820, em 1834, e em todas essas epo- 
chas de. gloriosa rocordação: patriotica, em 
que, inspitados pelo instincto da liberdade, 
ou movidos dos; impulsos de progresso , e 
transformação social, acclamamos com uma 
só voz os direitos da nossa independencia, 
e injectamos sangue novo no vetusto e de- 
crepito corpo das nossas antigas insliluições 
politicas e sociaes. vie 


annel que parece d'ouro e um botão de ca- 
misa do' mesmo metal; É 

Exigiu-se dos “administradores: de 'con- 
celhos, que ainda se achavam em falta, a prom- 
pta remessa das copias authenticas das actasdas 
assembleas eleitorses,: que tiveram logar por 
occasião da eleição dos deputados, dos cir- 
culos dos seus respectivos concelhos," em 
observancia: do disposto no $ unico do arli- 
go 93 do: decreto eleitoral de 30 de Setem- 
bro de 1852. 

Expediu-se ordem ao administrador do 
concelho de Bouças - para reintegrar no exer- 
cicio do cargo de escrivão d'aquella admi- 
nistração a Joaquim Lourenço Martins que 
se achava suspenso desde 1857, e que hoje 
se mostra illibado da imputação que injus- 
tamente lhe foi feita; ) 

Procedeu-se 4 nomeação dos 3 proprie- 
tarios d'este concelho que:devem fazer par- 
te da commissão, de-que tracta o decreto dz 
8 de Setembro ultimo, encarregada “de co- 
Iher-os esclarecimentos necessarios: para. ha- 
bilitar o governo a propôr ás côries as me- 
didas que parecerem opportunas para o mo- 
lhoramento dos caminhos municipaes. 

Desdeo dia 15 a 18 expediram-se 15 
passaportes para o ultramar, e 17 para o in- 
terior. Referendaram-se dois para fóra do 
reino exisaram-so 120: 6 

Desde o dia 14 a! 17. foram concedidos 
3 subsídios para lactações. 

CONMISSÃO DISTRITAL. 

A comissão distrietal na sua sessão de 
hontem resolveu definitivamente 50 recla- 
mações sobre o actual” recrútamento, todas 
do concelho “de Gondomar. Receberam-se 
mais reclamações sobre o mesmo assumpto 
do 3.º bairro e concelho Ye Gondomar. 

CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 

Expediram=se “oflicios so ministerio do 
reino cum os processos de exame de ins- 
trucção primaria, feitos perante o commis- 
sao dos estudos d'este districto. 

Oficio de informação ao ministerio das; 
obras publicas, repartição de commercio e 
industria. y ” 

Oficio ao ministerio das obras publi- 
cos, repartição d'agricultura, com as tabellas 


escreveu sobre a de que se Lracta um artigo, 
em que sobresahem os bons principios, e as 
mais esclarecidas doutrinas, como poderá vêr- 
se da parte, que aqui transcrevemos : 

«A probibição , da importação de ce- 
reaes, que lem existido a litulo de protec- 
cão á agricultura, é uma cousa alem de pre- 
judicial, inutil. 

Quando as colheitas são abundantes a 
prohibição está determinada por este sim- 
ples facto; porque a concorrencia estrangeira 
não póde achar vantagem no preço dos ge- 
neros que vem offerecer-se ao nosso mer- 
cado estando elles baratos. O preço obtido 
não pagará alem do custo da producção as 
despezas dos transportes , o-risco, -e os  di- 
reitos de entrada. Ninguem negocia para per- 
der, e seria o que de certo teria logar se 
a um mercado abastecido, e onde os gene- 
ros oblivessem um preço regular, viesse 
qualquer offerecer productos similares, tra- 
zidos de distancias consideraveis, pagando 
despezas nevessarias e avultadas. 

Na hypothese da colheita abundante a 
concorrencia estranha não póde prejudicar 
os nossos produtores. 

Quando a colheita não satisfaz ás ne- 
cessidades do consumo, ba um deficit que 
é necessario ser supprido, a não se querer 
consentir que a população súccumba á fo- 
me e-á miseria. Para esse fim é indispen- 
savel alterar ou suspender o effeito da lei 
probibitiva. E” o que acontece. 

O poder dictatorial ou as camaras in- 
cumbem-se de suspender a prohibição; e 
por consequencia, o liberdade de importação 
sendo: permittida, e estando-o já a da ex- 
portação, ha o livre commercio de cercaes 
apenas sujeitos a alguns direitos. Mas este 
commercio é lemporario, e expõe consumi- 
dores e negociantes a contingencias as quaes 
redundam sempre em prejuizo do maior nu- 
merou. “ 

A prohibição, quando ba abundancia 
jnos nossos mercados, póde crear uma fome 
facticia com a qual é opprimido o grande 
numero dos consumidores e só lucra, não 
o productor, mas o intermedio-rico, que, 
dispondo de grossos capitaes, paga os gene- 


Thiago d'Armamar, no concelho do mesno 
nome; N. S. da Assumpção de Casteição, 
no de Mêda; e N.-S. do Pranto, todas no 
bispado de Lamego. 
— Despachos por decretos de Novem- 
bro e Dezembro. 
MINISTERIO DA FAZENDA, 
Ordem de pagsmerito, dos vencimentos 
do miez de Dezembro és seguintes classes: 
— Archivo Militar; Conservatorio Real 
de Lisboa; Escholas medico-cirurgico de 
Lisboa, do Exercito, e Polytechnica; colle- 
gio militar; Policia do Porto de Lisboa ; Es- 
tações civis da iazenda; Lyceu de Lisboa; 
Professores do: districto de Lisboa; Estanco 
e fabrica do tnbaco, e polvora;: Officiaes 
em comissão, e em disponibilidade ; Hos- 
pital da marinha; Observatorio; Guarda ge- 
ral dos archeiros: 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 1. 
MINISTERIO DA MARINHA. 
Despachos em Dezembro e Janeiro. 
— Extracto d'officios do governador ge- 
ral da provincia de Angola. 


INTERIOR. 


LISBOA 17. DE JANEIRO. 
(Gorrasp. partie. do Commercio do Porto ) 


A folha official de hoje publica os de- 
cretos que nomeiam os primeiros officises 
para a direcção geral d'instrucção publica. 

As pessoas nomeadas são os snrs. Fran- 
cisco José Pereira Palha de Faria e Lacer- 
da, D. Antonio da Costa de Souza Macedo , 
Antonio Maria Amorim, e conselheiro Joa- 
quim Xavier Pinto da Silva. 

São exactamente uquellas que ainda 
antes dese ter verificado o concurso para 
estes logares se dizia que eram nomea- 
das. Neste paiz, os concursos tem ao me- 
nos essa virtude : antes d'elles terem loga: 
já se sabe quem hão-de ser us que irão oct 
ar os logares vagos. ger 
- Não dizemos isto só em relação aos 
novos agraciados, pois todos quatro são pes - 
soas de muito merito e de reconhecido ta- 


ros ao productor 


pômios q 
ngresso-vui em breve celebrar as' suas ses- 
rsões, e pôr em' discussão o triste pro- 
blema da paz ou da guerra: europea; e 
-consultando: os nossos interesses de naciona- 
-Jidade, os precedentes dá nossa historia con- 
temporanea, e Os mais avisados diclames de 
“bom “conselho , | e illnstrado proceder, que 
devem de guiar e encaminhar os nossos re- 
- presentantes nas deliberações do' congresso 
.de Pariz — pomos francamente as premissas 
«da questão, que vai ser pleiteada, e emit- 
«timos sobre ella o nosso livre e despreocu- 
pado voto. frio t 

- vm Que opinião; e que: proceder deverão 
ter os nossos representantes 'no-grande liti- 
-gio, que vai ser julgado no' supremo triba- 
nal das nações? Devemos optar pela liber- 
dade da Italia, e pelo direito, * que' a esta 
- parece» assistir de escolher: a melhor 'fórma. 
da sua-constituição politica, “de -annexar-se 
a: outra potencia, 'oú-de: organisar-só em es- 
-tado independente ?? Deveremosappoiar a 
- intervenção da Europa, e à invasão dos exer- 
citos estrangeiros no solo ha pouco remido, 
velivre“dos' estados -da' Italia central para 


E 


moderna encarnada; a vontade popular re: 

peitada como Jei, «a soberania nacionaktran- 
substanciada, e representada no actual im- 
peradór da França? Eleito do povo; é ao 
povo que deve asua origem, e o seu poder. 
Não: póde renegat-a, porque atraiçoa o ber- 
ço, e abre 9 caminho do proprio suicidio. 
Nos campos da: Lombardia combatendo pela 
emancipação da Talia, ou nos conselhos da di- 
plomacia europês, Napoleão será sempre o mes- 
mo. Os factos demonstram-no. Se elle acceitor 
o principio da legitimidade monarchica, sabe 
que.o throno de França cabe por linha di- 
reita aos supcessores de S. Luiz, o não a 
elle — filho e representante da revolução — 
a elle herdeiro d'um grande nome, d'uma gran- 
de epocha, e d'um principioalta “e glorio- 
samente revolucionario. Na; Inglaterra'é ain- 
da a revolução: o; principio fundamental da 
constituição politica. Em Hespanha e Portu- 
gal o mesmo: Os outros estados ainda sugeitos 
esperan talvez a ultima palavra da' Europa 
sobre os destinos da Ttalia: “A: Polonia en 
Hungria não tardarão a erguer de novo/a 
voz sumida no estrondo: das armas vence- 
doras, no longo: e; magoado: gemer dos seus 
martyres, e nos ultimos eccos da sua ex- 
lincta liberdade. 

Porque ndo terá a Ilalia os mesmos, 
direitos? Não sabemos. 


, — me 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 

DIAS 16; 17 E 18 DE JANEIRO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Passou-se ordem ao administrador do 4.º 
bairro para pôr á disposição do respectivo 
juiz criminhl, o gallego José Antonio Vas- 


! : 


dos preços de cerenes nos mercados regula- 
ia 44. 


OCCORRENCIAS. 
Pelas 8 e meia horas da noite do dial 
16 d'este mez deram os administradores do 
2.º e 3º bairro, busca na casa n.º 25 da 
rua de Santo Antonio por -constar que n'el- 


rios individuos jogando o monto, pelo que 
fizotam apreender a quantia de 668100 
rs. que' estava sobre a banca, dois baralhos 
de cartas e os moveis da sala lavrando des- 
ta diligencia: o competente auto que foi en= 
viado ao, juiz do 1.º districto criminal. 
No mesmo dia foram presos pel rege- 
dor da parochia de Campanhã e remettidos 
ao dito juizo, José Lourenço; Manoel de Ma- 
galhães;é Manoel de Mngalhões Junior por 
sernm encontrados em 'desordem—e pelo re- 
gedor do Bomfim foi preso Antonio Montei- 
ro pormolivo: de' roubo. 

JUNTA DE REVISÃO. 
Em sessão da junta de revisão de-18 
foram inspeccionados dois recrutas do ,con 
celho de Gaya e foram julgados idoneos para 
o serviço militar. bugs 


PARTE OFFIÇIAL.. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 13 DE 17 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


+ - Conelusão-da tabella das taxas dos me- 
dicamentos. te 
= Decretos nomeando os quatro pri- 


— aeee eme e tee re me 


la se dava jogo d'szar e encontraram va-=|, 


da maneira seguinte : 
O snr. Francisco 
repartição. 

O snr. D. Antonio da Costa, chefe da 
2.º repartição, bem como da- 1.º secção da 
mesma repartição. - 

O sur. Amorim, chefe da 3.º reparti- 


“Polha, chefe: da 1.º 


ão. 

a () snr. conselheiro Joaquim Xavier Pin- 
to da Silva chefe da 2.º secção dá 2.º re- 
partição : 
Dizia-se hontem que pelo capitão do 
brigue  inglez «Harriet», que no sabbado 
entrou neste porto com agua aberta: é ava- 
ria na mastreação, e que se destinava de 
Hartlpool para a Corunha, se soube que 
fôra salva u tripulação do brigue portuguez 
«Murisnoa» ha pouco naufragado na costa 
d'aveiro. Parece que o «Harriet» encontrou- 
no ímar outro navio da sua nação, cujo ca- 
pitão prevenira o capitão do «Harriet» de 
que Jevava a seu bordo a tripulação do na- 
vio portuguez naufragado. 

Oxalá que assim seja; mas a noticia 
não tem merecido: muito credito 


dos cereaes, não só porque a elevação dos 
preços em muitos: pontos do reino faz: sentir 
a pouca” eficacia das medidas temporarias e 
parcises, filhas ida necessidade do momento, 
mas tambem porque sendo o projecto d'uma 
lei permanente reguladora do commercio de 
cergnes, uma das reformas que o governo 
pronettew apresentar na proxitoa legislatura, 
convem que o assumpto, cuja importancia eco- 
nomica ninguem desconhece, seja bem es- 
clarecido pela discussão na imprensa e na 


ss zgtgêÊt 


Começa 4 agitar-se novamente a questão |* 


por baixo preço, mono- 
9 


y oro 
polio, inutil'ao productor, prejudicial ao con 
sumidor, não existiria quando a liberdade 
da importação mostrasse ao monopolista que 
sacrificava a lucros imaginarios um capital 
que se tornava improductivo, pelo facto de 
não ter conseguido fazer a fome, que era a 
sun mira para lucrar á custa della, 

A liberdade np commercio dos cereaes 
ba-de insligar os nossos productores a tran- 
sigir com os progressivos melhoramentos que 
em outras nações teem elevado a industria 
agricola. N 

Só a liberdade de commercio de cereaes 
poderá fazer desapparecer o regular contra- 
bando que forçosamente se: faz em uma raia 
que, em grande extensão, nos separa de um 
outro paiz agricultor. 

Este contrabando é que se converte n'uma 
concorrencia mais perigosa ao productor do 
que aquella que fôr legal e constatada, E 
não ha moio de supprimir este mal senão 
o direito minimo. 

Não vemos senão beneficios no regimen 

liberal do commercio, não só d'esta: espe- 
cialidade como de todas: 
A Inglaterra, á qual: ninguem concede- 
rá as boas condições naturaes do nosso solo, 
adoptou a liberdade do commereio de ce- 
reaes, o nem por isso a sua agricultura suc- 
cumbiu;, sendo bem notorio o seu desen- 
volvimento. s à 

A França lucta contra a influencia da 
velha eschola protectora. Os economistas mais 
distinclos, muitos proprietarios, as corpo- 
rações commerciaes e productoras de , diffe- 
rentes pontos importantes do reino, todos , 
pedem unanimamente a extincção da escala 


hos niPOR): qr ie 


- HENRI CONSCIENCE. : 40, 0 
' z NY. q 
[Continuado, do «n.º: 14,] 
» «Berlhold. estava em pó, 4, entrada do 
quarto, e era a expressão da sua physio- 
, nomia que, linha assustado a. creada.. Estava 
“pallido, os.beiços tremiam-lhe; nos olhos he 
brilhava o fogo da cólera e da indignação. 
Sem dar a Margarida tempo de. pronun- 
- ciar uma, palavra chegou-se a elly,; agar- 
rou-lhe no. pulso, e arrastando-a para .fóra 
do quarto : er Eindivou 
Vamos! segui-me que assim. o quero, 
- disse elle, obedecei,| PS | 
+ A creada estupefacta, deixou-se condu- 
. zir pelo, corredor, até um gabinete que da- 
xa para 0, jardim, e que os raios: do sól 
mascente já alluminvam:, od 
1 Berthold empurrou a, porta; com violen-, 
cia, crusou os braços no, peito, e collocan- 
do-se em frente de Margarida, exclamou com 
+ SegnAça commoção dá Ear: X Re 
— Ingrala rsatura ois tu insultas 


meu tio, tou amo, depois de morto? Então 


alreveres a pronunciar palavras tão abomi- 
naveis, «em; prezença do: endaver dg teu bem- 
feitor ? | 

sn — “Mas (então. que disse eu ?-balbuciou 
a creada cobrindo os-olhos com as mãos, | 
=— Ah | to fazias-lhe, meiguices, prose- 
guiu o mangebo, para quecelle se lembrasse 
de li em, seu, testamento? Tu) affagaval-o , 
com: a-esperança delle, te; dar. dinheiro ? 
Maldito, dinheiro, 'que alé ençhes de venenn 
o coração d'uma mulher | ta aula 

“+, Mas, 'senhor, exclamou a creada, eu 
não seio que quereis dizer. D' possivel que me 
tenha escapado alguma palavia imprudente; 
mas, Jesus, Senhor, tenho tambem -chorado 
tantoha/alguos, dias, que nem posso vencer 
a minha, afilição. |. 
«> Vil serpente, 


uam 
tu ainda 
Eu ou- 
vi tudo: foi Deus que, me acordou, o. que 
|me conduziu os passos-para,o «lugar, onde 
tu deitavas as tuas sacrilegas; calumnias. á 
face d'um cadaver. o , 
4 Agarrou-a de novo; pelo. braço, e excla- 
mou: q 
“ol Nejamosg: idiz; que-sabes lu de meu 
Bodas steam voda 
vo! > Nata, nada, ba 
Dadas: mirando buy estebis cnioti oih 
“o «me-Porque-estárelle; no inferno? Por- 
que não serviria de nada rezar pela gua alma? 


er é 
mom 2h e vês 


Ibuciou a creada ater- 


tu mão tens alma nem sentimento, - pera jo 


queves! mentirl| 
. |grilou Berthold com, voz estrondos: 


I ] T 
reis imatar-me ? “disse Margarida soluçando. 
Uma: mulher: velha iindefoza |: Largai-me, ou 
grito por soccorro |! t y 
Esta ameaça ainda que fingida, assus- 
tou: mancebo, efez-lbe sentir a necessidade 
de reprimir a sua indignação. Tornou ato- 
mar a sua: primeira, altitude, e continuou 
em; tom inonico : o cm vs + 

— Matar-te? Não, mas expulsar-te, pro- 
hibir-te (de) jamais tornares:a pôr os pés n'esta 
casa, que tu enxovalhaste pela tua infame 
ingratidão! , k 
-— Expulsar-me, a mim? disse Marga- 
vida, chorando, a mim, que durante doze 
annos, cuidei de meu velho amo ,“e-que 
tantas vezes velei ao pó d'elle,' durante a 
sua doença? vo 1 « 

— "Partirás, digo-te eu ,-e' inimediata- 
mente! Ú 
'— Mas senhor, não se expulsa assim 
uma creada, sem perguntar, serella tem um 
telhado debaixo do qual se possa abrigar. 

— Procura: uma estolagem;  pogar-te- 
hei a: pousada. : 

Margarida parecia tomar. animo,  á me- 
dida que.a voz do mancebo indicava me- 
nos cólera;, e-que via; afastar-se 0; perigo 
de-ser maltratada. Foi em tom quasi  alire- 
vido,- que: ella replicou. 

17 + Quando se manda embora uma orea- 
da, concede-se-lhe so menos quinze dias, 


— Mas, senhor, que tendes vós? Quem 


para procurar Outra pasa. 


— E" possivel, | disse Berthold. Pagar- 
te-hei um mez inteiro de soldada;; mas pe- 
go-te que vás embora. Tu não: pódes ficar 
por mais tempo na/ mesma casa, onde re- 
potisa o corpo demeu tio. A lua presença é 
uma injuria para elle. 
— Porem eu estou no testamento, assim 
como vós tambem, senhor ;-e antes que se 
tenho aberto o testamento, ninguem governa 
aqui, po goal Bleo Lisoa E 
Esta observação fez 'sorrir amargamente 
Berthold.-A: sua indiguação reprimida se 
avivou. € 
== Estás no' testamento, exclamou elle; 
sim | e sabes dignameute agradecer esse be- 
nefcio. E" o mesmo; vai para o teu quarto, 
pega no que te pertence, e parle immedia- 
tamente, quando não mando chamar a po- 
licio, para te pôr fóra. Tu' querias! beber 
café, e divertir-le, emquanto 'se enterra o 
teu bemfeitor ? Miseravel creutura |! Vais-te, 
o não? o, aan = 
A creada: levou o avental aos olhos, 
e levantou-se para: obedecer -á ordem do 
mancebo, Ao entrar no seu quarto, mur= 
murou algumas palavras d'ameaça ; mas 
desceu: a escada sem acrescentar uma pa- 
lavra. SC osssis! Doc oii 
Berthold cedendo ás commoções desta 
terrivel manha, lançou-se sobre uma ca- 
deira, e ficou abismado em suas reflexões, 
Chegando ahaizo, p oroada deixou cahir 


o avental, e atravessou com precaução O 
corredor até à porta do escriptorio; olhou. 
um instante pelo buraco da fechadura, e 
logo: se - desenhou um sorriso em seus la- 
bios. É 

— Já lá está! murmurou ella. Vore- 
mos so Margarida se deixará expulsar, como 
uma miseravel. Levou de novo um lenço aos 
olhos, pôz-se a dar ais em voz alta, e -ba- 
teu á porta do escriptorio. 

— Entrai | gritou uma' voz. 

— Ah | meu querido Monck, socecorro, 
soecorro | exclamou ella, cahindo sobre uma 
cadeira. Não me podia acontecer nada peior | 
Faz-me morrer de vergonha 'e afilieção. 

= Então! que significam essas chora- 
deiras? perguntou Monck em tom brusco. 

— Como, estas choradeiras ? repetiu 
ella, com o“olhar abrasado, e “retendo re- 
pentinamente as lagrimas. E' tambem d'es- 
sa maneira que vós: me trataes | Ab! ima- 
ginaes: lalvez, que isto se passará assim 
quando estivermos casados? Porque não me 
expulsaes immediatamente como um cão? 
oridi sentido, queo cão poderia morder- 
vos h 

“Sofirendo uma colera crescente, Monck 
fez um movimento arrobatado com os coto- 
velos, e mordeu os beiços; comtudo foi 
para a creada, e tomando-lhe a mão com modo 
carinhoso, disse-lhe, 


- Porem Margarida, minha boa amis 


2 


* = 


- +——— ————s 
h - tros, em vez de os defender ou morrer com compareceu Manoel Claudino de Moraes, da 
ja=Jelles [| Não me péza o que fiz, porque fizvilla do Pêzo da Regon, cidadão recenseado 


ao commercio, e muito prejudicial no con-)sitai la, e fez com que sb fosse ferido levemente. |justiça. Se devo morrer por issa, roi para os cargosZmnnicipues, e nessa quali- 
sumidor. » 1.5 q Este oflicial póde dizer como os antigos/um paz) » ss o | ade nomeada pela qo missão recenscodora 
Confirma-se a noticia de sa achar d r paladinos 2% or Deus Fan doma dos meus “Assim fellou 0 nldgho Frantz Poblingçe, | d'este concelho para “presidir 4 assemblea 
) nd 4 à 
o] 


finilivamente escriplurada para o Lheatro Entlaendo pecasião em | pensamentos |» | 4 A sem duvida, o imperador Alexandre 1.%achou| eleitoral de ares «6 como não podesso 
D. Maria II, a nossa primeiro actriz Emi -costa do Furadouro appniéue Presente valioso, — Um navio an-iquo. tinha. razão, porque a sentença que|cumprir a sua missho vejo perante o dito ad- 
das Neves, que deverá apparecer n'este thea. 1», diz o «Campeão. das Provin-|glo-americano chegou á Queenstown, condu-|condemnava Frantz Pobling á pi “capital | ministrador fazer o presente protesto e de- 
tro logo que ahi se desembarasse dos seus/cias», aluiu alli immediatamente grande |zindo a bordo 23:500 espingardas com os|foi commutada em dez annos de prisão; e clarações pela fórma seguinte—dizendo, que 
compromissos. multidão de povo das proximidades. Entre |seus correspondentes petrechos, enviadas ajmenos alguns mezes depois, o mancebo foi hindo no dia de hoje na qualidade de pre-. 
- E de crêr que mais tarde se faça tam-elln estava uma pobre velha, que não ces-|Garibaldi pelos patriotas americanos que|restituido á-sua familia. sidente da assemblea eleitoral de Poiares 
bem justiça 4 actriz Soller, pois está hojojsova de lastimar à sorte de um filho que|sympatbisam com a causa da independencia p k A para presidir á volação que linha de fazer- 


evidenciando que ella só exigio augmento: de trozia,, dizia ella, sobre as aguas do mar, |italiana. Ê 4 k 
r “Publicações. — Publicam-se em S Fteercio musical das damas. — 


ordenado quando viu que se dera um orde- 


Arrolou á terra um babi, em que vi- 


se na dita assmblea para deputados, ali che- 
gou” pelas nove horas da manhã e ao local” 


nado, igual ao seu, a uma actriz quo lhe es-|nham os papeis do navio naufragado, e d'el-|Francisco da California 12 jornaes diarios, Publicou-so 0 n.º 49 deste periodico delgride a eleição se devia fazer, que era a 
tava inferior em merecimento. les se conheceu que um dos marinheiros|outros tantos semanarios, alguns quinzenaes | Musica contendo uma fantazin, em estilo fa-ligrejn da freguezin do mesmo nome, e co- 
Não foi a ambição, foi o bem entendi -|n'elle embarcados: era. 0. filho por quem ella [o 30n 4 mensaes. Ha 4 em francez o um cil, sobre a applaudida opera «La Traviata» mo ali não estivesse ninda numero sufficien- 
do orgulbo d'artista que a movem nacexi-|lão anciosamente chorava | em hespanhol, um envallemã ecum em ita- de Verdi, por Duvernoy, b te de votantes para começar os trabalhos, 
gêncio, Em retirar-se do theatro por be ser Este facto, quo nos é-referido por pes-|linno. E mio os, jornaes fazem, uma Lira- a K demorou-se até ás dez pas afim de reu- 
esattendida. son de credilo, é amais uma prova da admi-| gem de-3,000 a 6,000 exemplares; com ex- q pele > so nir gente, para então proceder 4 organisa- 
=» O-movimento lilterario toma proporções, |ravel lucidez d'esse instinolo, que existe no Repare dos» publicados em E estran-| AS ELEIÇÕES NO CIRCULO, DA REGOA.. ção da meza, e dar principio aos mais lra- 
que são prova de que-no -paiz. ha vida in-| coração humano, o-especialmente no coração |geiro, dos 'quaes não hnynenhum que che- u Surs. vedactores. balhos;19 que texe logar depois dadita bo- 
tellectual, e seiva: robusta para produzir bons | maternal, e querlhe-faz presentiv. as mais |guo a 1,500. 4 Pa Relatímos no-vosso jornal “os aconteci- | ta! propondo: elle declarante. como. presidente 
fructos de intelligencia e estudo. Sahiu já á remotas desgraças; Emigração allemã, — À emigração jmentos do Poiares e achastel-os incriveis :-q da assemblea, para formarem a meza, indi- 
Juz a obra-do snro Figaniero intitulada — AMiança: anglo-lusa. — O primeiro jallemã para a: America e -Abstralia diminuiu [nossa palavra , porém, Lirou-vos: qualquer | viduos das diversas fracções que se debatiam 
Memorias das rainhas de Portugal — o que | tractado de aliança entre a Inglaterra'e Por: jmuito em 1859. duvidas respeito d'elles. na. eleição; vozes amolinadoras sabidas d'um e 


truncta das selo primeiras rainhas. tugal foi 'assignado, em Londres em 16 de O numero de emigrantes sabidos deHam- Agradego-vosv 0. justica | que me: fazeis:; | grupos no qual se achavam Luiz. Corrêa Nu- 
historica que o snr. Rebello da Silva: foi/o constante amigo ;dosrei de Pormgal, Ce-| findo. Para vós e paravo publicovabi vão tres-do- elle declarante propunha: organisquese  sp- 
Os: amadores da: historia patrin devem (À ravel. » |presidente da: assemblea de Poiares: estevci-|se o mesmo, facto de bradarem, do» mesmo 
“ob ás lotras, + então 'ou nô futuro - fizessem sa .guerca, ou |volou 40:000 : francos; (7:2008000 rs.) “para [para ir presidir á assemblea-de Poiares. em” harmonia: com a lei, se procedesso a es- 
tam que será. obra digna do: author das |ou nos seus dominios do ultramar, a rainha ao de gratidão à França, Votou tambem O segundo; é acta da eleição da meza| alli abstára. á formação da meza, subtrahin- 
6: 
para persuadir os ditos» reis a observar os|em Magenta, em commemoração da batalha jrasuma meza;, que lhe regoitam;, o -snhe :|UMa, pozeram-=no fóra da igreja á força, o 
Tempo. -— Depois de: dous dias e | forem inellicozes, as potencias supramencio- Necrologio. — Falleceu ultimamonte|até ás onze, isto é perto de duas horas, administrador n'aquella assemblea Luiz An- 
O rio não apresenta alteração sensivel. |Europa, foinecerão 12,000 bomens armados |ministro Fox. Morreu na religião catholica | rar. elle declarante para ser mantida a ordem, 
Hoanna a Bquda. — Este drama tra-/o tractado, quer se os ditos reis de França|No orçamento «sa imprensa imperial, para |sidente requisitára,--cbega- ayPoiares 'á uma lhe haverem: subtrahido. a urna e mais: pa- 
tro Baquet, em beneficio do actriz Emilia das |portuguezas do ultramar as potencias da|853:900 francos, dando-se, portanto, um saldo [uma pessoa. que: lhe -átteste que veio alli O que quizeram; dos. factos acima mencio- 
E! uma producção: verdadeiramente dra-| meto igual ou superior, aos «do Linimigo , |um secretario, um inspector, um revisor, pa-jmandamos publica fórma. Ro doro Lopes do Barreiro — Antonio Teixeira 
preso, o interesse do: espectador, na ' razão ainda impedir todo o nlaque-ou invasão, em |seis chefes, e cinco, sub-chefes, especines, depois das onze acabava meia horn depois 1 € 
E idem — Constantino. Pinto; idem — Antonio 
assim dizer, quasi toda-a força do-drama, o Se o inimigo toma uma cidade ou uma 3 q t 
salura qualquer consciencia mais preoccu- — Luiz dos; Santos Pereira, idem — doutor 
que ninda estava catecido d'ensaios,- e deja cidade ou praça: seja retomada ao inimigo. | balho. ra 
cisco Borges Louzada, da Presegueda—Joa- 
publico, que a victoriou com-enthuziasmo, [usar dos seus bons officios junto dos . reis|60:000 francos. para tinta e accesorios ejdo Pezo da Regoa;, logo que soube do que va á 
idem — Victorino de Freitas, de Santo Xisto 
O-drama agradou e muito, mesmo ape-jw a ajudar esta ultima potencia, soa guerra|ch ceiou ser insultado. nt 


ig 


g que comprehende a restaura-| Junho de 1378. Lord Edward, rei de Inglaterra | burgo: diminuiu quasi um terço, - pois sendo |mas não quero que a origemda vossaicrença [nes e ontros individuos, clamavam em «altos 
encarregado de escrever, está já nos prélos|lebraram depois outros tractados, entre estos Em Bremen “e outros portos de-Allema-| cumentos, estalvez sersigam ontros; gunda «e terceira: lista «para a formação da 
folgar coma publicação de tars obras, que Neste traclado estipula-so:. que sp'os Monumentos. — O conselho muni- |dadão foi escolhido pelo: snr. Victorino: de | modo— que não queriam os individuos: pro- 

“+ 0 livro do shr, Rebello da Silva; é es-| dessem molivo' para se suppôrique:a fariam, jauxiliar a construeção do monumento, que "Será insuspeito? Véde, pois. n'csse-do-|coutinio para aj formação do resto da meza: 
Fastos da Igreja. da Gran-Bretanha. «os Estados Gerars da |6:000 francos com que. decidin contribuir |na assembloa de Porares: vêde quesobra tão doa elle declarante os cadernos de descar- 
tractados de paz com Portugal, e a não lhelqua franqueou;:a “Lombardia aos exgreitos jaquellh- boa gentes, cuidando que elle tinha) com violencia ;. pelo 'que elle declarante ven- 
duas noites do rigoroso inverno e continuadajnadas de Inglaterra .e Hollanda farão a guerra jem Napoles o par de Inglaterra lord Hol-fe de tantos nenhum viu ja direcção que le- tonio de Carvalho Seixas Penetra désse: pro- 
ainda que a corrente vai um pouco maisje pagos 4 sua custa, e que con: a que ha annos se tinha convertido. 'Q terceiro “documento “atlara: tudo”: “o [antes pelo contrario, era um dos amotinado- 
duzido do “original hespanbol: pelo sor, Ale-|ou Hespanha fazem a guerra ou dão motivo| 1860, calcula-se a despeza em 3 milhões e bora-e meia: da-tarde e não vô ninguent-ao | Neis; constou-lhes que, formaram os amotina- 
Neves; que desempenhou o papel da prota-|Gran-Bretanha: e da Hollanda furnecerão a)positivo de, 253:000. francos. como; lhe ordenaram:: o -respeitavel: parocho |nados, foram) Lestemunhas presenciaes, An- . 
Ss. 
= Pires; de Villarinho — João: Marcelina d'A- 
crescente. Na parte de Joanna peza, por|quanió durar a guerra. 4 vinte e um empregados, um. corrector . emjdo-meio dia.» 
ainda bem, porque se assim não fôra, não praça e a fortifica, nas ditas: provincias do | quatro directores de oficina, O numero dos i d 
pada. Francisco Lourenço de Mattos, idem — Anto- 
estudo dos papeis. ! A estes antigos seguem-se butras, polos No orçamento incluç-se 4 milhão e|deixai-me accrescentar mais alguns. 6 es Lo g 4 
quim Moreira, idem — Luiz Maria de Alva- 
chamando-a á scena -continuadamente, “e fa: Hespanha o França, no caso de: que estas |140:000 francos para: encadernações.. Dez mil acontacêra em Poiares , quiz alliir, mas pd: 
elorino Guedes, idem — padre Manoel 


cãp de dl que é o primeiro da-epocha/e da França; deelara-que-será-um leal fieljde 19,000em 1858, foi de 43,000:no: anno |seja unicamente a fé de verdadeira inmizade, brados que não queriam os individuos que 
da imprensa nacional: rp em Lisbon a 16 de Maio de|nha-ainda à diminuição foi mois iconside- O primeiro documento é o protesto do |meza no mesmo sentido da primeira, e deu- 
7 
são aum tempo um bom serviço á patria, |reis de espanha ou França, ou ambos juntos, |cipal de Milo. na sun sessão de 2'de Janeiro, |Barros, de accordo: com o governador civil, postos, —e então elle declarante ordenou que 
perado com impaciencia, pois «todos acredi-|ao teino de Portugal, no continente-europeu, |0s italianos 'sa propoem erigir em Pariz; empcumento se houve violencia. = [a isto os que compunham o grupo, que alé 
Hollanda empregariam. os-saus bons oficios | para; o, monumento: que; so projecta levantar | grosseira. “O presidente propõe ás nove ho-|Ba; e os que levava para ns notas e maisia 
NOTICIÁRIO. lhe Jg; pqueliho à ; 

Eme” fazer a guerras» Porém 'se os bons officios| libertadores. u ido - salisfazer necessidade -matural ; espera|lo-se assim cosgido sem que o delegado do 
chuva, amanheceu, hoja um dia de sol. aos ditos reis, e para esta guerra, se fórnajland, segundo filho dum sobrinho do celebre|vava', nem se impacientou/ com tanto espe- videncias, nem satisfizesse ás exigencias: do 
ropida. força no seu completo. Além diisto estipula| » Emprensa Imperial de ERariz. — |commandanta' da força militar, que o pre-|hes: Depois da expulsão do: declarante, e do 
xandro Castilho, foi hontem á scena, no thea-|a suppôr que a querem fazer, nas possessões| 820 mil francos, e asregeita em 3 milhões e|pó dar igreja”, que estava fechada: procura dores uma meza a sen modo, fazendo ludo 
gonista. portugueza navios de guerra, em nu- A imprensa: imperial tem um dirsctor,jde Poiares passa-lhevo attestado de que vos tonio José de Oliveira, de Santo Xisto--Theo- - 
malica, que leva desde o 4.º a0 5.º acto, |de modo que não só seja possivel lutar, mas|ta os textos orientaes, um administrador, Notai bem — a eleição que: começára ES; q N 

H ravjo, idem — Joaquim - Pereira de Barros, 
i chefe, cinco. correclores, dez. revisores e Escusamos “acerescentar mois nada. Isto/da Veiga, idem — Antonio de Gouvêa, idem 

podéra a representasão fazel-o valer. Vio-se ultramar, os soccorros continuarão até que|operarios varin segundo a quantidade do tra- a 

“ Aos factos incriveis, porém. que relatei, |Dio Vaz Lopes Bravo, das Escavedas 
A actriz Emilia das Neves arrobatou o quaes o rei de Portugal se compromeite | 900:000 francos para compra: de papel, 4.º Que o administrador do: concelho X 
ções, de Tanha — João Pereira Vaz Gapella, 
tejando-a com ramos de flóres, pombas eu tencias queiram fazer a guerra á Inglaterra, de Lypos |rottocedeu de meio do caminho, porque re-|7 
á f de Carvalho de Mesquiln, de 'Alvações de 


snr da impaciencia causaqu “pelos longos Es se; den.osiLup rabul Peolimonags env - maistoria terrivel. — Na interessan-| 2.0 Que ainda; se não noticiou ao mi-|Nha => todos estes da freguezia: de Villarinho 
tervallos. O do 4:º para o 5.º neto foi de 38): Com boa razão chamamos pois à Ingla-|tn obra «As mulheres no Oriente»y, mad, jnisterio publico o facto de» Poiare: es, e da freguezia de; Poiares, Ar 
, a paple SAS n sa an 2 er y el his "uma presi e o é da pá a E 


Ste ! ANT cai O DA fam her, durante o inverno da 
Wendaval. — O vendaval: que bouxe| 1817, bindo n'um tremós com tres filhos, je 
em principio deste mez: foi quasi geral.) vendo-se perseguida por Jobos esfuimados, 


expressa; Consta só que o governador civil deiro, | Ile; declara cia que em 
quer mandar investigar «a. Poiares mesmo “o | Protesto: que lhe fizeram, e-da 
que acontecen é ouvir centas testomunhas'! E pese nenhum respeito á leis, seja-esta 
Em Pariz, dosde as 8 horas da noite come-|lançou-lhes primeiro um dos filhos, 'depois| 3.9 Que noliciando um: eleitor: no mi- ds paca ley ab led e La 
cou com trovoada, é o vento era com taljo segundo e por fim o ultimo, e assim con-|nisterio publico 'o que acontecêra com o pre a Deda PRE da no a hos a EE 
violencia, que arrancou as louzas dos: pavi-)seguim chegar à aldeia, onde, espavorida, con-|sidente da assemblea de Poinvos + leve de RAT ALTER A BE an aa 
lhões das Tolherias, e sobretudo as do pavi-|tou o que-tinha feito. Amarração foi aco-|retirar a notivia, porque” ns testemunhas elle del tm om a esmas as 
Ihão de “Flora, do; ladoda ponte real Mais| Ihida- com gritos d'indignação. Um jovenjlhe vieram pedir que a rotifasse ; pois ti= h ê det arante não reten ai olos alguns mi 
de 300 barracas das que se collocam: nos |aldeão,, que estava a rachar Jonhay caproxi- [nham silo amoagadas “e receiavam pela sua do a dito a io do e Doo 
boulevards, ones “e pragas, para vender-os| mousse com o machado na mão o lhe disse : | vida. ouso À ! 1 eituiidia, mo a to ps A a ie 
navio portuguez que havia naufragado, » por objectos que se dão no dia do“Annos Bom ,| « Desgraçada para salvar a tua vida, |. 4, e Que se “diz que o governador Cl-, Henri ne ddsssilão À ollar SR Pereira 
isso suppunha-se em Lisboa que essa tripu-| foram derribadas e algumas destruídas com-bliveste coração de lançar aos: lobos os: teus | vil exigiu dos auctores- dos acontecimentos E EAN a RES coa Dó do ao Fa 
Jação erá a do brigue «Marianna» naufraga=) pletamente. Foram innumeraveis: as chaminés tres filhos, em vez de morrer com elles | Dede - Poinres, que elles: respondessem aurque gusto RO a eos == Burg EaAeRE 
do na costa do Furadonro: Parece porém, sa</e taboletas que o vento arrancou, e os pro- joelhos | do joelhos! vais 'recebor o castigo paul o este jornal. :. E Nogueira A obisaandre-sda afimha: dddprio 
gundo “diz. hoje «o nosso correspondente da |prios edificios «em alguns pontos 'sofineram |do- te crime | » voos y 05,9% Diz-se que se “extorquiu no paro- “Alexandr 


tosa À a Far 4 i 7 bacharel Joaquim: Gaudencio Rodrigues Pa- 
i ta- noticia não. tem muito fun=|imuitos 0» vo + | Debalde q mulher “tentou commover'os cho de Poiares um atlestndo de que tudo se 5 Palais É E 
aaa Re noinaa ta assim será por Consequencia do frio. — Diz tim jaldeãos; nom um só sa mechéu para w salvar. |fez negularmonte mo 4.º de Janeiro. lbro Entes mn Ee ano dltola 
que no «Campeão das -Provinçias» de -hon=|jornal do Madrid que, emvista da nigoroso| Quando vlla-acabou do rezar a oração |“ 6.º Queiiquando nos é mister reconhe- Erederi R Pope REST de 
tem: 1ê-e;0 seguinte a respeito Maquella in-jinverno que; sedá om frag ésdo nucre- EA Da do vesponder : aa ad ou plo dios diese eai ERR PE ia 

iz tri ão + ' + itar, segundo alguns: observadores, que 'no[» 0 ix Assim “seja » h mn, da Areco: - má Pa pe E rr Eis d 
o Arm de duvida ter perecido;yi- na do 1860. nho haja bio nem E o executor improvisado completou | faça e em tudo achamos contrariedades. ra o ado dE tre Rea aa 
ctima -das-ondas n infeliz tripulação. do; bri=|molestin das batatas. Um: friu do 42 a/45]a sua obra. Depois foi voluntariamente en-/)Vêde o estado emi que “nos achamos: e ad citas anne ao enbintaa 
guo «Marianna». A lancha apparecou já ar-|graus abaixo de zero é um remedio efficaztregar-se dá prisão. 4 lamentai como ema nossa situação em quan- E Rodei oa DR 
rolada na costa do! Ruradouro;, pouco mais|para todos estes males. Os trigos estão co Tres 'mezes “depois, compareceu no tri-jto a principios constituvionaes. + arraia is ROS oba ETA 
ou menos: no local ande-havia varado o briz|bentos do evo e «os lavradores dizem que/bunal, «cómo: réo do crime de assassinato, o |>; Guilhermino Augusto 'de Barros; + Tosê o EM Tanto da QuihanOdorio 
gue, o que prova- que 0 abandona teve lo-|o frio que tom foito-é muito fayoravel para respondeu com firmeza ás' perguntas do|«- Regoa 16 de Janeiro: de 1860. am o Gandenaiá Bburigaes npluicóido 

h uella: altura. atol * opa agricultura. a om E. Agr G 3 Í = qu ih , righes Esoheco-d S 
is DRE go tambem por: alli proximos|' Morto de Cadliz. — Durante o annoj  « rinta pessoas — disse ello — foram tes- Documento mn. 4. sd > a go Er 
tres cadaveres, um dos: quaes nos dizem ha-|anterior entraram “no porto de» Cadiz 5:067|temunhas da. acção que praliquei, porém Auto de: decliração' e protesto que faz pá in 


ver:sido reconhecido pelo do marinheiro, que 
era: d'aquella localidade. Isto; pareçe: pouco 
seguro, porque depois de ter andado alguns 
dias pela agua, o reconhecimento era pouco 
possivel. coulh 

Um dos outros dizem-nos que indienyo 
ser, o-do, capitão, porlrazer no dedo um 


navios que mediam 498:017. toneladas, con 
75821: tripulantes e; 56:046 passageiros. 
Entre “esles eram: de: guerra 123 hespanhoes 
2/94 estrangeiros. v 

Um retrato apreclavel. — Na ba- 
talhn do! dia 4.º em: Africa, um official hes- 
panhol: dos husards, deveu a sum salvação 


Pois que a gallinha defende, os seus pin- 
tainhos, a fêmea do animal mais-estupido, 
e mais timido, torna-se inteligente e cora- 
josa para proteger seus filhos ; e aquella mi- 
seravel, uma mulher, uma mãi, lançou aos 
lobos! os seus tros filhos, uns depois dos ou- 


cem que! fossem não me pofiam estorvo, |Manool Claudino de Moraes, presidente mo- 
meado para presidir á-assemblea eleitoral de 
Poiares = Anno do nascimento. de Nosso Se- 
nhor Jesas Christo do mil oito centos e ses- 
senta, fio dia primeiro de Janeiro perante o 
administrador do concelho do Pêzo da Re- 
goa:, Antonio Pereira Carneiro Canavarro , 


Acta da nomeação da meza pará eleição 
d'um' deputado n'esta nssemblêa de Poiares, 
concelho do Pezo da Regoa— Ao primei 
dia do mez de Janeiro “de mil“oitoventos 
e-sessenta pelas nove horas da manha n'esta 
Parochial Jgreja 'de 'S. Miguel de. Poiares , 


j 


= eee —eeeeeeeeeeeeeee— 


; rã “cima d? sos. Comtudo agora vou dizer-vol-a ; porém). — E preciso que sempre. haja alguma |... Berthold entrou no escriplorio,.. tomou |tenção «de ir alé .á camara morluaria--para 
Es UBE TO a Sum modoto é fd o A a ET cousa que nais contrario. Vereis que por fim [uma cadeira, e disse sentando-se : alli rezar ainda «por algum tema sas  mo- 
extapê alguma palavra um: pouço viva. Va-|'> | +) UM segredo! que ninguem deve sa- ficaremos sem 'nada, 1 t — Monck; tenho  quu“vos faltar.” datas E me aprosimei à -me o 
mos, dizei-me o que vos aflige; farei tudo |bery repetiu Margarida, «cujos olhos scintil-|- =—-Ser poderdes «callar-vos: não ha pe- O caixeiro levantou-se e virou-se pd ouvido palavras estranhas : admirado, paro 
o quo poder para vos: consolar: «1 «| larano de curiosidade. rigo, mas se ides outra vez dar á'taramello elle. . ' Hoi Ja escuto. Margarida insultava meu tio da 
— Imaginai, Monck, que este estabo- | Porém - rogo-vos encarecidamente ,jácerca do testamento com “os visinhos, co=| — 'Sentai-vos, disse' Berlhold; a nossa maneira mais ultrajante ; panosijnva-so da 
, esto sabichão, me põe fóra de cnsb:| qpe-núnca deixois escapar a menor, palavra, | tão sereis com vertêsa ja causa da o nossa | conversação poderá ser longa. o corpo ina- 


ESSES | em 


19 sua morte, 'eançava à faco! 
que possa fazer suspeitarva existencia «d'es-|miseria: Ouço Bhrthold que «desce; | Não re- — Não fagnes Caso) lestou “habituado a nimado do'seu bemfeitor a injuria o a ca- 
f te segredo. À menor imprudencia, far-nos= ceeis; o a aqui; eu preaniaçei isso ne um, asas o o quicao RE ind nda a a 
' ; i ão|hi 1 ] não mos:fica-|com elle. Entrai no vosso quarto: pelá porta |n'elle um olhar penetrante como para “adivi- :-« Po , 
A o e La rr una Leci ugidad dijo lo pra Est ecadend x vd + Ado traz;çe ficai lá Eqeaiido id ih o fepdt nhar de TE que teria aidizer-lhe.' |para vos follar de negocios mais graves, 
5 De im, é nreciso ueeu porta| — Está bom! está bom | quo é ?:Fal-jcio esteja terminado: * Sobre, tudo 'guardai|i 1 — Sabei, Monck, disse: Bertholil) “que — Margarida não partirá neste momen- 
É Es VE added pla laiz:»Ficai -socegado, leu me -calarei. segredos q 'nossa -fúrtuna «depende delle. | tenho alguma razão “para estar! irritirdo “pelo [ton resiiiungou o eixbrto inato alto'do que 
fóra «pela policia segundo-elle diz. 11+ Margarida, minha querida Margarida, Monck seguiu com os olhbsia'creadalque'sutem aqui passado havalgans dias ; po- queria." fe A ep 
$ Mos porquó motivo? é disse Monck suspirando, o testamento: pódejatéique-a porta se fechou sobrerélia. rém não quero noroditar cogamente 'nas pala-| Na verdade E quero “onporá a 
0 motivo é porquelá em cima; ao ser vannullado,; não» está feito» segundo o Degíois' esfregou: as mãos, er disse -nin- vras duna pervarisa. 0) me Cas lisso? perguntou” tado cad da da 
é das 'veladoras, eu: disse se Rabyn nl-fleisso vo oobriso iosir oba eo | sldo-se : onltas us “1 x 1 Td sentior leni razão, “toda n razão, juccento com Gio POquRa Emo â «estos 
Dai + por exemplo, que:o! velho avn=|!11:;—»"Ceusl-será verdade? exclamou a'nrea-| 1 = Estupida falladora | “Dá eredito a tudo |disse Monck'interrampendo=o ;- Margarida é : bet ra et 
ii rig Eita 1ê 4 dasenfiandosd + .ssuoisg vp ou vusg! |o que lhe ss agora que” sevjulga-de/uma tola que nunca soube'reprimir a lin-| Este se constrangeu de repente, o pro- - 
Fo E im dat horas,ce ne SO ser + = B'icomo vol-o digo; Jei manda que | posse d'um segredo não emidará- mais em gun.) Dig malodo'ctoda o imundo, de vós/| seguiu com “url! sorriso sob a humildade do 
e EEE esar-lhe por dê O“se-jum teslamento para ser valido mencione! o/outra cousa. Quando mais tarde vir/que'ojde mim, 6 della mesma; porém "Ustá velha, qual um olho mais perspicaz terig visto po- 
REA ) er a “ovos | lugarie o-dia em; que foi feito: Robyn es<|seu nome foi esquecido no -testiimento tal-Ja' é necessario ter compaixão da suaidade. |netrar a astúcia “e ironia: 
Thor PS da (sai is Ler mão An ndedéu da data: lovers * rod L vez vá dizer, porasoovingar, quovello vestáp Ella vaiodeixar “a casa immediata-) — — E" verdade, vós sois 9 amo. Não to- 
lioguai Ev Monck Dalendo como pé. — Como sabeis isso? “perguntou: Mar-/ieregular por lhe faltar a” datas Escnrnecerão mento; eu despedi-a- emu) pa ) b “mei eles jets confançã em 
Imprudento, quando se herda, é preciso fal-|gárida Jançando-lhe um olhar acusador. Vós|d'ollar porque o testamento tem nidata de 20) — Ella veio contar-me” a a Praga aa a e 
lar com “respeito do sen bemfeitoro +“ |não-vistesvo testamento! ; ; o d pb Sb ih (alegésão confessar que'sou 1a Lelo vós“ não feflecList bem, Ds ao o Side 
) i- já 1 — Não; o" quei vos digo foi-me com-=|um: homem de talento." É! d | ' Ai ) da, A espe 
Er E mes pp A free pessoa que|: - Fui para: escrivaninha + em bicos de — “Está “irrevogavelmento | decidido, e vós querieis' fallar-me de Cousas 


a] 
» —s Entro nós, quando: estamos “sos , 


nado 
«1 — Quem ? f t 
== Berthold, . 


élnão posso nomear, mas que pela” sua -posi- pós, pegou --na: penna, e curvou-se sobre!|não a lastimeis, Pingos mereceu a sun'sor-|tântes? Eu esout 


ção no tribunal... entendeis-me ? Só ella/uma “folha «do! papel como se estivesse ocou-|te. - Ferve-mec o sangue"! quando me lem=|" 0" esiçãos Aee 


muito diflerente; mas em presefiça d'estra- | U E S e à ERR tem F pi ç is ixal x dal 
R E A i iltei 4 “omi ji -|pado a escrever. Assua/pbysionontin bavia-|bra. Mil ideias tristes me «haviam impedido [Conan ia) 
nhosil'... Escutai, Margarida, eu oceultoi=]|notow-essar omissão, e por amizade pára com-|pa ] ira tola duruit aaa ni O rende mi APS tm 

à i ola ; , vivia: k ormir ; no raiar do dia“levanlei-me cont n 
- 040 Jum cousa, porque não sabeis “elo ua-sgino dos ls copantiniment ore ram idiront Ji, dar nominal so o EE ao vom 


] emiinde caem conta, ano! cê 


' | j BUNO SETINON E o" 
y | e 


— 


queres A, AR e x; Ex 

designada previnmente para nella ter logar/bouvesse consentido na separação adminis- 
a assemblên eleitoral dos cidi dãos recenseados 
eleitoros nas freguezias de Poiares, Vilarinho 


dos Rreires, Galafuro, e Covelinhas: para 


proceder 4 eleição d'um deputado polo cir- 


culo-do Pezo da Regoa, numero quarenta 
e tres, compareceu o cidadão Manoel Clau- 
dino de Moraes, membro da commissão re- 
censegdora d'este concelho. para presidir. á 
mesma assemblta e apresentando neste acto 
o competente. titulo, logo, na conformidade 
do artigo quarenta e seis «do decreto de 


trinta de Setembro de mil oitocentos cincoen- 


ta é dous, propoz, aos eleitores presentes 
para  escrulinadores os cidadãos, Antonio 
Aires Lourenço de Carvalho, orino Corrêa 
“ de Mendonça; para secrelarios Os cidadãos, 
José Carlos Pinto, e Luiz dos Santos Pereira, 
e para revesadores os id 
lino de Araujo, 4 


tonio 
Corrêa de Amaral, e Lourenço de Lacerda; 


os quaes sendo regeitados por mais de tres 
quartas partes dos ditos eleitores,. O mencio- 
nado presidente! sabin da asseinblên,: não 


causando isto réparo por se supôr teria para 
isso precisão natural; porém Radio toda 
a assemblêa o seu regresso o sendo já dadas 
onze horas! sem « fans “voltar foi 


mandado: procurar e não aparecendo e cons- 


tar na jassemblôa elle ter-se ausentado para 
o Pezojda Regoa d'onde era natural, enten- 


deu a assemblêa que 9. dito presidente per- 


tendeu inutilizar a votação da urha, por isso 


que sendo da opposição ao geralmente ado- 
ptado para deputado Jo bachárel Manoel Antonio 
ixas Penetra, julgou pelo grande 


de Carvalho Sei; 
numero, de volantes, por que a proposta 
da meza foi regeitada, que a votação seria quosi 
inteiramente favoravel a este; e 1 


eleitoral tomou a presidencia O cidadão ba- 
charel, ManoelsCorrêa Ferreira Vaz, que para 
isso foi escolhido pelo maximo numero dos 
mesmos eleitores. by odf! 


“1 Documento n.º 8. 


Dom Jaime da Paixão Sonza Bahia, pa- 
- rocho collado nesta freguezia de São Miguel 
de Poiares, arcebispado de Braga Primaz. 
Altesto que a eleição para depulados a qhe 
se procedeu nesta igreja no primeiro de Ja- 
neiro do corrente ando principiou pelos tres 
quartos" para as 'dez horas,'e acabou pela 
meio diá- pouco mais ou menos, e neste 
acto não apareceu força alguma militar, a 
qual me consta chegou à esta povoação à 
hora e meia depois do meio dia, Por verda- 
de e este me ser pedido pelo digno comman- 
dante da lesado força 'o “illustrissimo Joa- 
quim Lopés Guimarães passei este na noi- 
te do mesmo dia primeiro de Janeiro de 
mil oito centos e sessenta. Residencia de 
Poiaras era ut supra: O parocho Dom Jaimo 
da Paixão Souza Bahia. | 
* (Todos os 


| s documentos estão devidamente 
reconhecidos). 


“ 


E 


«dia -do-anno - bom--no-genen Sa 
CET esp 


leão II, dirigiu.no Santa Padre: À impor- 
tancia destes documentos , não parece re- 
commendação. 
O texto dasllocução do Papa é o se- 
guinte: ) I ! 
* « Snr. General. So todos os annos rece- 
bemos com prazer as felicitações que nos diti- 
gis em nome dos valentes ollicines do exer: 
cito que tão dignamente commandaes , estas 
felicitações me são-hoje duplamente caras, 
em vista dos acontecimentos iexeppcionaes 


qua se lomadado, e por que nos! asseguraes jo, 


que a divisão franceza que se acha nos Ps- 
dos pontifícios, está n'elles para defeza dos 
direitos do calholivismo:; Deus abençoe pois 
a vós e a todojo exercito |francez, é a todas 
as classes d'essa generosa nação | 
'Prostrando nos 'nos pés de; Deus , que 
foi, é e-será a Eternidade, rogamos-lhe, na 
“humildade do nosso, coração; quefaça abun- 
damente descer as suas graças e luzes so- 
bre o chefe augusto d'esse exercito e d'essa 
nação;, pana-que, - esclanecido com «as; suas 
luzes, possa marchar com firmeza no seu 
caminho dificil, e reconhecer ainda a falsi- 
dade de certos prin ipios produzidos ulti- 
mamente n'um opnsculo, que so pode cha- 
mar monumento insigne de hypocrisia, e 
um tecido ignobil de contradicções, ? 
Esperamos que com a'njuda dessas lu- 
zes, ou antes estamos persuadidos que com 
o auxilio d'essas luzes, elle condemilará os 
principios confidos n'esse opusculo. Esta- 
mos distos mon senaidas pisquesjemos do 
cumentos que tempos S. M. leve on- 
Sa Gi ta esque À ár 
ra. condemnação desses princípios, E! com 
esta convicção que rogamos à Deus que der- 
Fame as suas bençãos sobre o imperador, 
sobre a sum augusta companheira, sobre o 
principe imperial, e sobre loda a França. » 


Padre Saneto. A carta” que vossa San- 
tidada me - escreveu: “em 2º de! Dezembro 
commoveu-me vivamentee: responderei com 
inteira: franqueza ao:appello feito áminh 
lealdade. PNLIA. 20d AMAdA 4 1 

“gi Dorahie e depois'da guerra; uma das 
minhas mais vivas preoceupações foi !a/si- 
tuação dos Estados da igreja, p entre de 
z0es que me idiram/ d loonclbif iliof de- 
Et ad ni dee Má Ras iu , do) 
vêr que avrexolução (omava todos os dias] 
es proporções. Os facios)/teem uma 

inexoravel, e apesarda minhaadhe-| 
á Santa Sé e da presença. das minhas 
is “em Roma, não podia r certa so | 
us do movimento 
alia, pola, Íucta con 


são 
tropas em R 
lidariedade col 


e julgo to- 
or at 
| 


dom 
E 
Oto OU ONA 


veta quis ob 


adãos, João Marce- 
Teixeira Pires, José 


A or isso Os 
eleitores presentes usando da providencia do 
artigo quarenta e nove do sobredito decreto 


ssa-Santidade 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


traliva d'essas provincias o em nomear um 


thoridade, 


e achei-me na. impossibilidade de conter o 
estabelecintento «do novo regimen. Us meus 
esforços não: conseguiram mais do que im- 
pedir que a insurreição sa estendesse e a 
demissão de Garibaldi preseryou a Ancona 
d'nma invasão certa e segura. Vai agora reu- 
nir-se o Congresso. As potencias não pnde- 
rão desconhecer os direitos incontestaveis da 
Santa Sé sobre as Legações : todavia é pro- 
vavel que asua opinião seja à de não re- 
correr á violencia para submettel-as, por- 
que se a submissão se oblivesse com a 
ajuda das forças estrangeiras, Seria. preciso: 
occupar ainda-as legações militarmente por 
muito tempo. 

. A-oecupação manteria vivos os ranco- 
res de grande parte do povo italisno, e 
inveja das grandes potencias, seria perpe- 
tuar um estado de irritação, de mão» estar: 
e de receio. Que recurso resta? porque en 
fim esta incerteza não pode durar muito 
tempo: 

Depois de examinar sériamente as difli- 
culdades e perigos que oferecem as diffe- 
rentes combinações, cunfesso-o-com — puzar, 
por penosa que seja a solução, o que me 
pareca mais conforme aos verdadeiros into- 
resses da Santa Sé, serin fazer o sacrificio das 
províncias insurrecionadas. 

* Se o Santo Padre, a favor da paz da 
Europa, renunciasse a estas províncias, que 
ba 50 annos a esta, parte suscitam laes e) 
baraços ao seu governo, e que em troca exi- 
gisse ás. potencias que, Ibo garantissem a 
posse do restanto, não duvido do restabele- 
cimento immediato da ordem. 

Então o Santo Padre afiançaria á Italia, 
reconhecida a sua paz por largos annos , je 
á Santa Sé, a possessão tranquilla dos Es- 
tados. da. Igreja, | Cumpre-me, aereditar que 
Vossa Santiade não interpretará equivoca- 
demente os sentimentos que: me animam : 
que comprehenderá a minha difficil posição 
e acolherá com benevolencia a franquesa da 
minha linguagem, tendo presente o quan- 
to hei feito em favor da religião e: de seu 
augusto chefe. . 

Manifestei sem. reserva o fundo do meu 
pensamento e o julguei indispensavel antes 
do Gungresso ; porém: rogo à Vossa Santida- 
de acredite que qualquer que seja a sua 
decisão , em nada fará mudar a linha de 
condncta que sempre tenho seguido com sua 
augusta pessoa . - à 

Ao agradecer a Vossa Santidade a ben- 
ção apostolica que envia á imperatriz , ao 
principe imperial e a mim, lhe reitero o tes- 
temúnho da minha profanda veneração. — 
De Vossa Santidade. — Vosso devoto filho. 
Napoleão. — Palacio das Tulherias 31 de 
Dezembro de 1859. a 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 12. — As ultimas noticias 'de 
Bombaim alcançam até 28 de Dezembro. To: 


desde-terça feira sem: 
chegado. W 
== Nas Marcas de Ancona reina grande agi- 


ão. ap EE Ta 

$ LONDRES 13:-0 «Morning Post» de- 
elara que existo, uma alliança virtual entre 
França é Iuglaterra para reconhecer e pro- 
tegan a independencia da Italin central e do 
norte; que nenhum  tractado especial se as- 
signou com este fim; porém que; se reben- 
tasse a guerra entre a França e Austria, os 
interesses da Inglaterra exigiriam que esta 
terminasse promptamente; e que o. direito 
e o dever da Inglaterra sería fazer pesar.o 
seu poder moral, €,, cin, caso necessario, 
itor e naval na balança, para terminar 


que'se soubesse 


ta 


a guerra. ' aabaa 2,b 
Assim, pois, qualquer ataque contra a 
indepond Rad teria, contra a resis- 


tencia col a de Inglaterra. 
11) LONDRES 12:— O «Morning Post» diz 
queia Inglaterra não garantirá nunca ão papa 
O resto das suas! possessões, e que a melhor 
solução seria a annexação ao Piemonte. Se 
as potencias quizerem nova votação nacional, 
a: Inglaterra consentirá, seiído'sufragio uni- 
vensol. , 0 not 

"Se: houvera-de: formar-se um; Estado da 
Mali: central, a Inglaterra sei opporia para 
que; o throno não fosse para nenhum indi- 
viduo das familias.reinantes 'nas grandes po- 
tencias. 

Negoceia-se, um (ractado da commercio 
concebido sobre bases amplas e vantagens 
reciprocas.. 


«MARS 


ELHA 13. — dulga-se em, Constan- 
tinopla quo Kusd-pac 


há dura pouco. O Sul- 


do o mau estado do Lhesouro, aconselhando 
reformas é economias. é: 
BOLONHA 12: — Está organisada a com- 
missão da atção. Ao entrar as auctoridades 
na plateia sahiu o publico em massa. São 
infinitos os folhetos contra o poder do papa. 
” BERNA 12. — Os bispos suissos dirigi- 
ram uma) petição! colectiva d'assemblea fe- 


deral contra, a sagração do cantão do Tes- 
sino dos bispados lombardos.. 5 
PARIZ 13. — útor negro foi con- 


demnado em 15 mézes de prisão. O impe- 
rador assistiu aos ensaios d'um novo appare- 
lho “chamado Ranpalnanhos pelo qual se 
transmitem os-despachos telegraphicos com o, 
fact RACE tura'em dstatao raliidos. 
“1 1 Ay aPatriey, diz que o. Summo Pongifice 
manifestou sentimento pelas palayras que'pro- 
nunciou no dia primeiro do anno e que re- 
produziu o; jornal official dê Roma, e aceres- 
centa que. este ;lhe, parece estar. muito em 
harmonia com as boas intenções e inefTavel 
bondade de S. Santidade. 

ambem.a «Bati» Se pronuncia em de- 
fera PRESO n bio p Dna hd do pre- 


anha” pelo | 
sidente-Buchanan! telai 
de' Cuba, ars 


governador secular se teriam submettido á au- 


« Dosgraçadamente isto não teve lagar 


tão dirigiu uma carta ao, Visir, reconhecen-|«sob este regimen os dogmas; são; leis/w7 Na 


Livó á compra da ilha|) 


os boatos que tinham corrido sobre a demis- 
são de Antonelli. 

PAAIZ 13.— Cowley permanecerá unico- 
mente até amanhã em Pariz. 

Na abertnra das camaras prussianas que 
teve logar hontem, não houve. nenhum -in- 
eidente notavel. 


HESPANHA, 
Os jornaes “de, Madrid que recebemos 
hoje nada adiantam ao que já temos publi- 
cado ácercudo thealro da guerra. 


Tendo já publicado a bróchura «O Papa 
e o Congresso» que tanta sensação tem cau- 
sado em todasa Europa, começamos hoje a 
publicação da resposta que monsenhor Du- 
panloup, bispo d'Orleans, umdos mais il- 
lustres prelados de França, deu áquella bro- 
chuca em um opusculo intitulado Carta de 
un: catholica sobre o falheto o Papa co Con- 
gresso, que seu author divide em tres par- 
les; — 1.º Os principios — 2.º0smeios — 3.º 
O fim. Publicaremos tambem depois a Car- 
ta de um jornalista catholico em defeza do 
primeiro folheto-econtra-'a “carta: do bispo 
de Orleans. D'este modo, Lerão nossos leito- 
res conhecimento d'estes tres importantissi- 
mos documentos consagrados a discorrer so- 
bre o poder temporal do, papa, 


O PAPA E O CONGRESSO. 
CARTA A UM. CATHOLICO. 


Ls Geriat 
| OS PRINCIPIOS. | 
Começarei por expôr desde já o meu pen- 
samento ? | a y 
Raras vezes tenho encontrado na mi- 
nha vida paginas onde o sophisma , as cón- 
tradições flagrantes, e “se é necessario di- 
zelo, em uma palavra, os “mais palpaveis 
absurdos fossem estabelecidos por sem au- 
thor, em principio, com mais fé em si mes- 
mo, e com mais segura consciencia da sua 
habilidade e da singeléza' dé seus leitores. 
Isto explica em parte o que estamos 
vendo. Por este preço um author que se cha- 
ma catholico, que só falla; no seu, respeito 
e no seu amorá igreja, o só escreve para 
a salvar, Lem por primeiro editor o «Times», 
e recebe em França os applausos unanimes 
dos periódicos revolucionarios e impios. 
Como «vatholico sincero», e discorrendo 
debaixo deste; ponto de vista, proclama que 
o poder temporal do papa é indispensavel; 
porém ao mesmo tempo pretende: provar-que 
é impossivel. Exalta revolucionariamente, e 
ainda mais'do que nós, o caracter divino 
do pontifice; mas é para fazer argumentos con- 
tra o “poder do' soberano. - 
Não é possivel confessar mais explicita- 
mente a imperiosa necessidade deste poder, 
para à liberdade .e honra da/igreja; e não 
se pódem fazer maiores esforços em todos 
os sentidos para demonstrar a sua impossi- 
bilidade, não só política, mas tambem mo- 
ral e espiritual. a 
«Tal poder não é possivel, diz o author do 
o, sem ser isento de todas as condi- 
dinarias poder ; isto é, de tudo 
ti 


ividade, quaes são. 
es progressos d 
pativeis com O gi 


ssa acl 


tíficio deve viver sem exercito,» — E por- 
que? 


- «a força material suppra a 
insufllcienei ada moral.» ERA 

ois bem: porque não'bão de poder os 
estados pontificios, em laes circumstancias, 
ter tambem uma força para defendor , no 
seu ferrilório, 8 ordeiie a Justiça ? 

- Não dizeis vós «o poder temporal do 
papa não é possivel senão sem actividade e 
sem progresso se a, virar sept magistratu- 
r9... O para D ar dizer, sem codigo e 
sem justiça 2» E -tudo isto porque ? Porque 


verdade, que. é estranha, a resposta,” 

'v-Pois que, os dogmas calholicos dispen- 
sam 
go: stiça ?, Ou: porventura as boas leisve 
a bos justiça serão incompaliveis com os 
dogmas-catholicos ? 1 bs y | 

De bom ou mau grado acorescentaes : 
— «as suas leis seriam encadeadas aos dog- 


E demais, desde 
de um frantez qua 5º 
ro», desde 
triotisino 7 inha parte, 
úranto dez seculos não, houve na Jla- 
a jlalianos mais patriotas do que os papas; 
e lia tempo que sem elles a Italia seria al- 


lemã RES (a (UA T 
«ES dobrib! Ino mais, na! vordide, dad ter, 


ndo, 4 
tro codtiblico since- 
ERA fé condemna 0, pa- 
arte, posso provar 


do escrevo que «sob este 'rej 


gimen os dog- 
mas são leis.» — u 


inteligencia; masvasileis são outra” cousa 


VIENNA 13: O general Lineris foi en- 
viado'pelo 'goverão para fazor constar a vio- 
lação: da fronteira de'Modeêna pelas tropas 
revolueionarias.- Não! tha ' nada que confemo 

ow ot OU mm om 


que não dogmas; e quando fallaes “da infle- 
xibilidade aosualica do! direito! canônico, 
ignoraes absolutamente os primeiros eleme 
os" das Cousos, do Ida due, ales 


Sá 


« Será preciso, dizeis vós, por causa E 
4 


dos dogmas, que se resigne á immobilidade.» 
Chamnes-vos catholico. A inflexibilidade dos 


dade dos vossos dogmas collocnes o mavi- 
mento de todos os progressos materises, a 
agricultura, o commercio, a industria, o gaz, 
o. telegrapho electrico, o us caminhos de 
ferro ? 

A Inglaterra progrediu em tado isto 
antes de nós. Ella ó quem nos poderia di- 
zer: a inflexibilidade dos vossos dogmas 
retarda nos. vossos povos a luz do gaz e us 
caminhos de ferro. 

Felizmente outras nações catholicas avan- 
sam, ou pelo menos igualam a Inglaterra ; 
de marivira que esse: bello argumento está 
refutado antes de nascer; 

Só ha porém o progresso material, no 
qual a infexibilidade do dogma escurece à 
arte, a sciencia, a literatura, e todos os 
progressos, intellectuars o moraes, e como 
vos alreveis a dizer? « não poderá beneficiar 
as conquistas da seiencia, os progressos do 
espirito humano: as suas lois estarão enca- 


cal 


Archer, 


Graham & 6.º 
ghton, 108 pip 
Fonseca, 5 pi 
pipas de dit 
engarrafado. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E 


3 


oe 
Woodhouse & Gº, 17 pipas de dito; B. Silva 
Filho, 16 pipas de dito; J. M. R. Valento & 
15 pipas de dito; Dow & E. 10 pipas 


E de dito; |, Reid, 2 pipas,10 olmudes e 6 ca- 
dogmas está pois no vosso symbolo como |nadas de dito ; Clode 4 acker, 4 pipas po 
em o nosso : julgaes-vos. portanto condom-|3. C. Bailey & C.º, 4 pipa de dito; Doutor J. 
nados á immobilidade? Em que  inflesibili=|Ac William, 1º volume com roupa Uuzo; G. & J, 


pipas de vinho; W. 

canadas de dito; d. 
de dito; GN. Kopko & G3, 3 
tawes & Tait, 2 caixões com dito 


COMPLETA DESCARGA. 
JANEIRO, 18. 


SWANSEA.—Iliate Flor de Caminha, cap. Gon+ 
ves. 


TERMOS DE CARGA. 
saxEInO 18. 


DANCELLONA.—Hiate Dois Trmãos 1.º, T4 


ton., cap. Gumes; 


AGUAS-ARDENTES. 


—yAnEIno, 18— 


Manifestado para deposj 
p. 


e tudo) 


-|sem nunca se fixar, je a 


im |pensó mento. 


a nação qualquer deter leis, codi-|. 


uizera sabel-o]- 


dar 


so O author endentle o que quer dizer, quan- ã 


Sem duyida-os dogmas: são leis, “para a a: 


deadas nos dogmas? » 
lêem taes cousas | 


encadendos aos dogmas os que vos deram, 
conservai tudo isso, ingrata Italia! Europa, 
que não conheci SD YOSSO interesse 
sagrado! E eis it 


que surprehendem o mundo inteiro | 


tradicção. » 


uma boa actividade qualquer ? 


chrislianismo que o commercio, a industria, 
devem respeitar as leis da justiça. 

Por acaso será isto paralisar a industria 
e O commercio ? E 

Todavia pertendeis apresentar antithesç 


ios de ordem divina que não saberia ab- 


da, ordem social, que não pode repellir.» 
Serão por acaso antipathicas a. ordem 
social ea ordem divina? Que é pois a or- 


Qual é essa nova incompatibilidade que 
depois de. EUR isação  christã 
acabaes de” proclamar entre “e islinnismo 


e a ordem social? 
Rousseau Ó vosso grão-meslre quanto 
a theorins socinego religiosas ; mas Rousseau 
era mais franco do que vós: Declarava'fran- 
camente; é verdade, que . 

clarado outra cousa, — mas que importam 


dizer quando 
a à ordem 


marco que nunca se move: nós não quere- 
mos nem, uma nem outra cousas 


Porém ha tambem a gloriosa immobi-|” 


lidade do sol, fixo no centro do mundo quo 
o anima todo, que o alumia, e em volta 
do qual se verilicam todos os movimentos 
mais explendidos ; em volta do qual o mun- 
do gira, sem que a luz jámais fique para 
traz; isto vos diremos, é a imagem do ca- 
tholicismos 

Em fim, que quereis dizer quando fal- 
lags d'essa «authoridade que reina em nome 
de Deos?» Será crime, ou fraqueza, ou im- 


poteri 1 r quem 
a 
E 


PED: E 


palayras dos nossos livros santos: : 
“E quando os reis e os imperadores de- 
claras reinar pela graça de Deos, direis tál- 
vez que isso é só questão de formula du 
de estylo? + 
Nho, não, é preciso elevar mais alto o 
Porém isto é bastante. Eis ahi o que 
penso ácercados principios: vejainos'os meios. 
, Ja? s [Continta.] 


| Tee 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 
1247 


Receita da alfandega de 
de Janeiro inclusivê 
Idem no dia 18... 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
sameino, 18. 


“MO DE JANEIRO, — Na; barca: Raria 1.4, J. 
4. Deplista Basto, 1 volumo com 4 almudes- de 


mas, a sul ividade” seriffparalisada pela don fe Teisáitar les a” 2 almudes 
tradição, a te condemna-|"* pata, — ny linrea dDouro, Lo . Guimarães 
do pela sus fé.» — O folheto Napoleão LI ejo Silva, 50 ancoretãs con azéitoná, TO barris com 
alia necrescerilava ; — «O direito cana- RN Do em posdinha, per id 
ã Z E Vita al ' BUCO.—No briguo Harmonia, 4. P. 
nico é inflexivel'com o dogma.» Diás Guiinarães,/2 volumes com diversas fazendas 


ADEM.—Na barca Syimpalhip, B. Silva & Fihos, 


20pipas devinho; J. A. Cunha Porto, volume 


com 4 almudes e 3 canadas de dito; Dourado & 
; 24 caixões com dito engarrafado;  Rila | G. 
426 ancoretas com azeitona e 4 saccos com 
feijão. 


Parece que so está sonhando: quando se 
Mas se é esse dogma, se são esses papas 
o mais 
|, portanto, os absurdos 
«A sua actividade: seria paralisada pela 


De que tradição quereis fallar? Qual 
é a tradicção calholica, que podo paralysar 


E' uma antiga tradicção é verdade no 


como esta: () pontifice está ligado por prin- 


r. O principe é sollicitado por princípios 


dem social, e como a entendeis? À socieda- 
de humana não será nada no direito divino ? 


ois de ter de- 


Cc. 
Vinho “e 
Aguardente. RR, 
Despachado para gonsum ã 
No Porte. Ea 
PRA, CG. 
Vinho maduro. ..... bibdo og? 
Despachado para exportação : 
5 Po A. c. 
Vinho vo 6 


PARTE MARÍTIMA. 
“ 
PORTO, 19 DE JANEIRO. 
As 11 nonas DA NANÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 


“ 
O vento é N., brando, e o mar um tanto agi 
tado, ” 


Fan) p 

O brigue inglez n.º 59 Peerles [bacalhociro] qua 
se avistou ás 9 horas da manhã, recebeu ordens pelo 
telegrapho e navegou para o sul. 


——— mea 


MOVIMENTO VE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 16 DE JANEIRO. 


e 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
- SETUBAL --Canoa Vencedor, lrigo, 
PORTG.— Escuna (ranceza Hortense, lastro. 
LEITH— Escuna dinamarqueza Jobanne, carvão. 
EMBARCAÇÕES. SANIDAS. 
GLASGOW.— Vapor inglez Cora Liun. 
S. MARTINHO. —iate Santa Cruz. 
MIGUEIRA.— Rasca Janola, ferro. 
——————ee o, 
p ) E VEIR( 
PORTO, 18 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
, 
“LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor ingloz Minho, tap, 


Leslie, fqpimtinç e passageiros a Fortunato Chamiço, 
e Silva, : 
os A 1 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


8 de Janeiro Em Ramsgale, o Fé. cap, Cam= 


pos, do Shields para o Porto 


> = Em Kingstowo, o Mary Sweet, 
cap. Flynn, do Porio. 

2 » — Em Riga, Cornelia Jacoba, cap, 
Meer, do Porto. 
SANIDAS. 

7 de Janeiro — De Dartmoulh, “o Edalina, cep. 
Serrão para o Porto. 

8 » — De Torbay; o Novo Activo, cap, 
Magalhães, para 0 Porto. 

G > — De Jersey, 0 Exact, cap. Moulin, 
para o Porto. 1, 

8 » — De Shields, o Hope. cap." **, 


Port 


O CIVILISADOR semanario de; instenc- 
ção e recreio, 
“CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 
Sem estampilhas: anno 18240, semestno 
660 e trimestre 360. 
8480, semes- 


Com estampilhas : anno 1 
tre 780 e trimestre 420. 
—  Assigna-se em causa de Jacintho-A.-P, 
da Silgn, rua das Hortas n.º 144.04 
O Recreio da Juventude. 
PUBLICOU-SE o numero 6 d'este novo 
semanario litlerario e instructivo. — As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechadapas 
proprietario, Julio B. Augusto Cezar. —As'pa- 
ginas deste jornal. são francas aos escriptos 
de seus assignantes. 
PREÇO DA“ASSIGNATURA : 
Para o Porto, trimestre, pago adianta- 
do, 360 rs. q 
Para as provincias, trimestre, franco de 
porte, 480 rs. Re + 
Avulso 60 rs. dm 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou-se 
omn.º 9, do 4.º anno. — Contem: Ristori, 
mazurka de salão, por A, Soller, e Os Lan- 
ceiros Parisienses, nova quadrilha de lancei- 
ros. 

Preço d'assignaturai por cada '6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120; pagos adiantados. , 
* + Uditores Vila Nova, Filhos & C.º — 
rua do'Santa Theroza n.º 26, Porto. 


“ANNÚNCIOS, 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica do oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se, capa do 
monter, polainas, e capa para o clapeu, 
de oleado elastico, composto. com gutta-per— 


cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de 
ente. penha par 2ob ? 


h — a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. 


pa 
GAZETA MEDICA DO PORTO. 

Periodico de medicina, cirurgia, pharmacia.e scien- 
cias accessorias, redigido por José Prucluoso Ay- 
res de Gouvêa Osorio, bacharel formado em 
philosophia, e em medicina e cirurgia pela Uni- 
versidade de Coimbra, doutor em medicina pela 
Universidade de Edimburgo, socio da Sociedade 
das Sciencias Medícas de Lisboa, do Instituto 
de Coimbra, lento substituto de-medicina na es- 
cola Medico- Cirurgica do Porto, ete. Com a col- 
laboração de muitos lentes da escola Medico- 
Cirurgica e d'outros dislinclos medicos, cirurgiões 
e pharmacouticos. 

Começará em Janeiro de 1860; publicar-se-ha 
mensalmente um folheto de 32 paginas (pelo me- 
nos) em oitavo francez grande, e custará 24250 
reis por anno, pagos á entrega do primeiro folheto, 
ou no momento de fazer a assignatura depois de 
publicado aquelle. 

Subscreve-se nas livrarias de Cruz Coutinho e| 
Moré, no Porto — de Posselius, em Coimbra — e 
de Silva, em Lisboa. 

Toda a correspendencia deve ser ditigida, 
franca de porte, ao redactor — Porto. — Rua do 
Bomjardim n.º 490. 


ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DOS PROPRIE- 
TARIOS DE ESTABELECIMENTOS DE 
TECIDOS DO PORTO. 

Direcção a mesina associação convida por 
este modo a todos os snrs. associados para 
comparecerem no dia 23 do corrente pelas 2 
horas da tarde, na rua 23 de Julho n.º 268, 
em caza do”snr. José Duarte Reis, a fim de 
se constiluirem em assemblêa geral, para se 
proceder á lejtura do relatorio da actual di- 
recção, e á eleição da commissão fiscal de 
contas, e de nova direcção que hade funceio- 
mar no corrente anno, | 

Porto 18 de Janeiro de 1860. 
> Manoel Teixeira da Silva, 

1.º Secretario 


UEM quizer comprar umapro- 

priedade de cazas altas e Ler- 
reus com bons commodos, com 
“sua cortinha de terra lavradia, e/ 
«uma bouça de matto contigua, tudo sito no 
lugar de Sant'Anna, freguezia de Guintães, 
com a frento para a feira de Sant'Anna, é frente 
da Nova Estrada do Porto a Braga, tendo 
bom pomar de fructa ramada e poço, com ar-| 
vores de vinho em volta da cerca e frente 
da estrada, pode fallar com Simão Antonio 
Loureiro, vendeira, morador na: mesma casa, 
com quem pode tractar do seu ajuste por todo 
o mez de Janeiro do corrente anno de 1860. 
* (103) 


| 


já saude, podem mandar aos mesmos estabe- 


Companhia Seguranca 


QuiM TA feira 19 do corrente pelo meio dia,| 
no escriptorio da Companhia, se ba-de ar-, 
rematar tma acção da Companhia Segurança, 
por fallecimento do sur. Ignacio José Marques 
Braga. - 
Porto 16 de Janeiro da 1860. 
190) 


NTONIO q'Almeida Pinto, continuo da se- 
cretaria “da V.'0. 3.º do S. Francisco, 
tendo tido a infelicidade de fracturar um 
braço, : por oceasião de andar em serviço da 
mesma Ordem, e tendo-se recolhido ao seu 
hospital, melle recebet o melhor troctamento, 
devido ao qual'se acha” restabelecido. 
Julga portanto do seu dever agrade- 
cer á ilustre meza as recomendações es- 
peciaos que fez nos empregados, e a estes a 
maneira carinhoza com que” cumpriram 
aqueilas recommendações. Bem assim agra- 
dece as visitys que os snrs. mezarios digna- 
ram fazer-lhe, bem como as das pessoas da sua 
amisade, o a todos protesta o seu eterno re- 
conhecimento. 


Porcos de raça ingleza 
ENDE-SE um casal de porcos de legitima 


raça aogleza proprio para criagããs Da rua 
de Cedofeita n.º 216, (80) 


VINHOS 


Nº rua dos Tres Reis Magos nº 97 a39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tano 
to n'este como na rua de Santa Catharina ns; 
465, por baixo “da “casa onde mora o snr. 
Lucas,  cabelleireiro, vendem vinhos de 
tódas as qualidades por grosso. à retalho. de 
60,70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 1604 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecinientas se vendem 
puros e sem confeição alguma. - 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 


lecimentos monde se lhes fará um abati- 
mento de & por cento levando um almude 


para cima, (49) 


E 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Mu 


do piannos de todos os feitios para vender, não receinndo que outro qualquer estabeleci- 


mento desta natureza possa oferecer. mais 


dade, como em gosto é preço. 


ALLEMÃES 


ron.º 22, tem rico e variado 'sorlimento 


vantagens aos compradores, tanto em quali- 


QUE EM precisar: d'um guarda-livros para es- 
ripluração: por partidas dobradas, traba 
(Bonde) Jescimbaraçadamente com quebrados | 
ordinarios, decimies e novo systema melri- 
co, queira dei sen nome e morada na 
loja de livros de 3, Ignació Corrêa, rua de 
Bello-Monte, ou rua de Santa Catharina n.º 
429, para ser procurado. -. 63 


om 
FALLENGIAS 
1 DB 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalyes Parada 
João Antonio do Brito 
Nurcizo Antonio de Brito 
0 Curador fiscal provisorio destas massas, 
roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, na rua. de Bello-Monte n.º 402, 
em qualquer “dia do semana, desde as 9:ho- 
ras da manhã alé ás 3 da tarde. - Outro sim 
roga à todos os interessados nas ditas mas- 
sas; que tendo noticia de algum acto ou opera- 


UEM Jhe conrier ulilisar-se dos serviços 

de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procural-o no largo da S Domingos 
n.º 42, 


, , " : 
Coupés e Caleches. 
NTONIO Pintó Rocha aluga coupês e ca- 

leches, grandes é pequenos, para toda 
e qualquer parte, pur. preços muito'commo- 
dus, sem' gorgeta, no' largo do Moinho de 
Vento n.º 2. (2554) 


Horticultura e Jardinagem! 


“RJules Leroy Waigel, horticultor fran-|-. 


= coz, acuba do chegar a esta cidade, e 
tract de obter” um local accomodado onde 
possa fazer à exposição do completo sortimen- 
to que traz: de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quantoio 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle nlguma cousa, que o podem procu- 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== CIDADE DO PORTO 
db capitão Antonio Jacintho da 
nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro.“ Ainda recebe carga e alguns passagei- 
vos. Tracla-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua-dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
YMPATHIA = de 1.º classe : 

para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 
ip a galera== SUBTIL3.º ; = quem 
na mesma; quizer carregar our 
de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, vua de:S. Chrispim n.º 49, ou ao ca- 


pitão abordo. (2609) 

Para Hamburgo. 

Sahirá alé o fim a Fevereiro o 

FE, brigue pórtuguez ==ALLIANÇA, = 

e » capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa Jo. Andressen, rua dos Ingle- 

zes n.º 42º k (50) 
Para-o Rio de Janeiro. 

: O brigue =S. JOSE, — forrado 

ES e pregado de cobre, sabirá com 

a maior brevidade por ler o seu 

carregamento quasi. «completo, Pa q resto 

da carga e passageiros, para os quaes tem 

bons comimodos e tractamento, tracta-se com 

os caixas Antonio Alves da Cunha & C., 

na praia de Miragaya n. sa. ; (2537) 
Para o Rio de Janeiro 

A nova galera =(CASTRO 2.º, = 

de 4.º classe, salurá com muita 

= brevidade para carga, e passa- 

geiros, tracta-se com Castro Silva e Filho, 

rua dos Inglezes n.º 40 e 11. (1539) 

Para o Pará. 
“A barca = AMAZODA, == capitão 


ção, cujó conhecimento “seja, necessario. para | Far no Hotel de, Pariz: na rua da: Fabrica, Leite Junior,'vai sahir com muita 


o) Lexnetidao dns diligencias provisorias, tenha a Onde se; acha hospédado. [82] brevidade, para carga e passagei- 
CONGOSTAS N: 20 bondado de'o communicar so annunciantep — " ESÃR “|ros: trata-se com Pinto Rocha no a 
abaixo assignado. Deposito de vinhos S. João Novn n.º 2 (78) 
ECEBBU-SE pelo vapor Tbe- Porto 40 de Janeiro de 1860. a! 
R ria novo So imáDo de CA- Manoel fivalberto Soares, * Engarrafados. Para a Bahia, 
NioRas SS E Curador fiscal. mw rua das Flores n.º ÃO a 42, vendem- A barca portugueza — DOURO = 


NS? NAS IMPERMIAVEIS, do seda 
e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
soringas de borracha mineralisada, é 
chapas da mesma, | uinas a vapol 
etc. Tubos o o a gar partia 
copachos etc., da fabrica do W. Warne 
é C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo | 

ala gomma eltstica perde sua. 


é muito levo e elegante, R 


NTONIO Maria de Magalhães Ju- 
[ESSO nior, vende com grande reduc- 
Aa cão de preços os pianos de meza 
e gabinete que tem á commissão 

no seu estabelecimento, rua das Taipas n.º 
92. (72) 


EPORTORIO «Borda Rio», 
vende-se por 20 reis, na 
rua dos Mercadores n.º 115. 
Contra, Annuncio 

Administrador da fallencia de José Cae- 

0 tano da Silva, vendo o annuncio assigna- 
do por José Maria Rebello Valente, e trans- 
eripto nos:n.ºS 610 da «Aurora do"Limay'de 
16 do corrente, 276 do «Viannense», tam- 
bem de 16 do corrente, e 41 do «Commer- 
cio do Porto», de 14 do corrente, ' julga do 
sou dever anhunciar ao publico, que em 
virtude do art. 1216 do codigo commercial 
está authorisado a pôr em praça os bens hy- 
pothecarios do dito fallido, e que 0 seu pro- 
ducto será pago aos respectivos credores hy- 
pothecarios. [100] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
0 Pagamento do dividendo do segundo se- 
mestre de 1859 que é de 3 p. c. ours. 
68000 por acção, segundo foi approvado pela 
assemblêa geral de 16 do corrente, começará 
no dia 25 deste mez e continuará em tudas 
as segundas, quartas e sextas feiras, desde as 
40 horas da manhã até á 1 da tarde, até ao 
Sim do mez de Fevereiro. Findo este, conti- 
nuará em todos os dias ás mesmas horas. 
Os snrs. accionistas 'de Lisboa poderão 
receber om casa (los agentes deste Banco os 
-snrs. F. &:H, Vonzeller &:G.º 
Porto 17 de Janeiro de 1860 
“Os Directores, t 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Jeronimo de Scuza Guimarães. 
+ — [96] 


Quien precisar de um feitor para” algunia 
quinta ou fiel d'algum estabelecimento, 
(98) 


Jallo no largo do Camarãon.º 6. 


“ Quinta para vender 


AS circumvisinhanças- de 
Villa, Nova, estrada de 
Coimbra) vende-se nma grande; quinta; cam 
excellentes terras de lavradio, bravios, o abun-: 
dante de agua corrente. — Quem a pertonder, 
dirija-se para tratar á rua de Bello-Monto n.º 
74, typographia, Commercial (94) 


MA senhora, que sabe bem Jêr, escrever 

e contar, pianno, frantez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados .8 flores, -of- 
fereco-so pora dar lições pelas casas, por 
preços muito commodos,. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome, 
morada na rua de Cedofeita n.º AQ. 


ILIA de Jesusp-rúa-do Almada n.º-149, 
inculca criados, criadas de servir, eamas 


e 


Loteria de Lisboa. 
porta EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, | 
he GRANDE PREMIO. 


Ras 80008000. 
REA, . ea ! 


q n 


ot a 58400 eios quartos, a 
14400, e tatolins é de 500 reis, 250 e AQ rs. 
da presente loteria, cuja extracção lerá In- 
gar no dia 23 de Janeiro 


N. B. Venideu-sa nesta loja 
parte dos seguintes -Preqnios» 
em quartos c enutellas de 500 reis, 250 e 
40 reis. 


N.ºS 1956 2008000 
202. 1008000 
1157. 1008000 
ag. 1008000 
5871. 1008000 
5894. tiojimo, ” 


MR. BONNEVIDE 
ARTISTA  PHOTOGRAPHO | PINTOR 


[CABA: de chegar: de Hespanha, onde» tevo 

maior «iceitação o offorece aieste publi- 

co os seus serviços. Faz conf perfeição» toda 

a qualidade de retratos ojgruposide diversos 

tamanhos sobre oleado em pretoowcolorido 

a oleo, “inalteravel a htridade 1 Eeaidátindo 
o seu trabalho. 5 

Os. preços são de 18900 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos PIE, ese- 
jarem aprender. 

Trabalba com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempao nºesta 
cidade. + (45) 


e " - , 
S. 308000 'D ALVIÇARAS 
pojdeu so no dia6 do cofrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria - até 
á Trindade. 
Quem o achasse, eo queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá! a a quantia aoifna. [88], 


- ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglézes n.º 81, primei-|] 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 


qualidade, e por preço commodo. (66) 


Uleo de figado de bacalhao 


S, 


MEERIOR qual toe chegado agora de Li- 
A dol, vende-se na rua de Bullo-Monte 
(87) 


ge! 
bra para o Carre- 
gado: sabe todas as se- 
gundas'e sextas feiras, assim como do Car- 
regado para Coimbra-sahe nos mesmos. dias, 
fazendo a Suaiviagem em 26 horas. 

“Velidem-se os bilhetes em Coimbra em 


nos ii Fogos q 


de lgite, 


gogem, O carroagens, 


(inglez]. proprio para ;cosinha, - de isuperior|" 


ia de" Coim- 


Baplista, no Terreiro. da|- 


«Tombemiha canros! para” condução em 


163] 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 4140 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto «de Souza Neves, rua de Ce- 


dofeita, n.º 410, que para isso se so, aum |: 


thorisado. 
e 
“COMPANHIA (GER 


(2608) 


eção desta Companhia | 
18 * ibobieada em à assemblea ger k 
de Dezembro pop a pedir aos snrs, Ac- 
cionistas uma prestação, convida, por isso 
os mesmos snrs. a mandar entrar no praso 
de 30 dias, a contar da data de hoje, no 
seu escriptorio na rua de.S. Francisco n.º 
11, com uma quota porle.de dois e meio 
por cento ps $250 por acção em confor- 
midade do Rgb 60 dos estatutos. 

Porto 2 de Janciro de 1860. 


e. sita: n'um-dos melhores luga- 


end 


(18) 


«ves: da cidade, que 'se compõe de 
casa para habitação - muito bem 
construida “ha” poucos“ annos, em fórma de 


| |Coltage, com lindos jardins, estufas, rama- 


das; abundançia-d'agua de póços, com casa 
para criados e cayalhaviça separada : quem 
a Pta falle no escriptorio = oxpedien- 


q comprar o pala- 
io vulgarmente, dir 
dos Carrancas, sito na tua dos 
Obantéis a Torre da Marca, n.ºº 
: ) nr cidade do, Porto, o qual, tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 

Gaya, e mar; capella, Jardim, 


la Nova d 
quinta unida de terra, lavradia, que dá pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaris, que lho dará a descripção 
das partes que a epodosadiçarê os sas 


Vas 


n ! 
nº escriptorio de João Eduardo dos Bi 
tos &'.º praia“ do Mitagaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, 'supe- 
riores, cenigarrafados, é a receber:so 'encom- 
endas deste genero “para” todas as partes. 
'em depositos em todas 'as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. 
rua dos Copelistas n.º 45. - 


“VENDE-SE 


mi bilhar: em bom uso, Falla-so na Phi- 
“Jarmoniça,, rua da Fabrica. (14581 


INSGRIPÇÕES. 


Nº enlgada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções de assentamento, da Jun- 
ta dó Credito | Publico de 3 p, e. de juro an- 
nua), + (go 


Pinho de Flandres de Riga. 
"e Suecia, 


A grando sortimento de taboas e pranchões 


(2102) 


«de -lodas:- as dimensões, desde 14 
palmos, «alé 70, e muito: secco era preços 
rasoaveis. ] F 


ENDE-SE uma boa-propriedade- | 


Tamil "Sami aio, ! 


se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 1894, “ABM e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores: depositos actual 
mente existentes, pelos preços seguintes : 

1830 inclusivê rAuBdCe 65 

1834 » 


edi as de UV 2 duzias, 


SNMÚNCIDS MARÍTIMOS. 


Rara Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
comandante Conten- 
te, sahirá pará Lisbos 
6.º feira 20) do corren- 
te” ás 10 horas da ma- 
nhô. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
su fazendas a 'h p. c. e dinheiro a */ Pp. e. 
sendo:carga do dito vapor. 

Para corga e passageiros Iracta-se com 
4. Miller 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. (E 


“Pará, Liverpool. 
po O vaporinglez=CIN- 
“TRA ,=commaudan- 
te H. W. Lloyd, de- 
; mora-se até 4 che- 
“gada-da malado'pro- 
ximo práubia) de Toa e 'sabirá em 
tempo conveniente para os snrs. carregado - 
res que possam receber ordens por elle. 
Para carga e io fa tracta-se com 
o agente A. Miller & 
Inglezes n.º 8d. r 


Para FE 


O vapor inglez = TBE-|, 
RIA, = capitão Ro Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
it a maior brevidade. 


(104) 


“Para carga é passageiros para, o que tem 
xcellentas commodos, tracta-se; com os agen- 
los -D,ch Mathias, Fonerheerd Junior &-Ca, 
ou a À. Miller & 0.º, rua dos Inglezes no 

A iai ' (2612) 


a Diana 


BOA FE, = de 1.º 
Campos ; para car- 
ga o iadérras tracta-se com 


dh 


to n.º 62. A (106) 


Para Belfast e Glasgow. 
“Av escana eae 


» DURA, == classificada no Lloyd 
96 tôneladas, capitão William 
Took, sahirá vom toda a Ptadllid nba 


Consignatário da Covo ley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. 69] |. 

“à barca ==CABIDADE;= capitão? 
dh Antonio da Silva Nunes, ' sahirá 
pi , Y ga prompta, «e» pora passageiros 
tracla-so com, Antonio Joaquin d'Andrade 


Para o Rio dê Janeiro . À 
até ,20 de Fevereiro. Tem car- 


! pipes 4 praça; do Bolhão, - qu:com «Danig] 


mão, em Cima do Muro, 
(2577) 


ou com o capitão. 


rua Nova dos|; 


Sose Pereira Cardozo rua do Sou-| 


gb de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, é passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
363] 


Para.o. Rio. de Janeir 


Porto velho,» 600 rs. * A barca 
1844 EA 7 550 E se, capitão nio Joaquim Fiu- 
500 ES. zo d'Oliveii 


= Vai sahir com bre- 


E 


5.º feira 19 de Janeiro. 

“T. BAQUET, — Companhia de Zarzuela, 
= Variado espectaculo eim beneficio “do cor 
po de córos masculino. —A zarzuela em 2 
actos — O MARQUEZ DE CARAVACA. — 4 
zarzuela em um acto — À COLLEGIAL. — 
O terceiro acto da zarzuela — JOGAR COM 
FOGO. — A's 7 horas. 


4 116.8 feira 20 de; Janeiro. > 

“SJ JOÃO. — Companhia Lyrica. — Em 
beneficio do primeiro tenor o snr. Marianno 
Neriv—A opera em 4 actos — A TRAVIA- 
TA. -- Em um dos intervallos a snr.º Lui 
gia Giry' cantará o covatina de: Rossini na 
opera BARBEIRO DE SEVILHA. 

As snrS* Spechi e Giry e o 1.º ba- 
fitono-ida' companhia de canto hespanhola,. 
o snr.-D. Francisco Lloc, -se prestaram ge- 
nerosamente em. obsequio-: do 'beneficindo:'a 
cn nesta “noite. o 

"0" boneficiado “espera receber n'esta 
nokta “mais uma prova da philantropia doras- 
peitavel publico portuense. — A's 77 horas''e 
meia. + 


6.º feira 20. de Janeiro. 
ES BAQUET. — Sociedade dos actores na- 


|cionaes. — 6.º récita do 2.º mez d'assigna- 


tura e. 44.º da actriz Emilia das Neves e Sow- 
za. — O. drama. em 5 actos -- JOANNA A 

DOIDA. — À comedia em 1 acto — — ÀS OBRAS 
DE. MÓRACIO.. —A's 7 horas. 


6,4 feira 20 de Janeiro. , 

T. CIRCO. — Na! ria de Santo Antonio. 
— Companh pu e Eymnaslica, der 
baixo do direcção de D. João Meniz. — UL- 
tima eivariada funcção 'om beneficio do di- 
rector e do Joanna Pereira, a qual será an- 
nunciada por notícias e cartizês. — Ls s 7 ho- 
raso 'mbia. 


Sabhado a de Janeiro, 


T. BAQUET..— Companhia de zarzwela. 
Em benéficio--do mestre: da “companhia D. 
Alonso Conde. — A zarzuela em 3) actos — 
A VIVANDEIRA DOS ALPES, — A comedia 
em 1 acto — OS. CONVITES PARA A, ua 
NOITE. — A's)7, boras., i 


BAILES DE MASCARAS. 


Domingo « 22 de Manor 


'ás 7 ermeia horas, 


“TU CIRCO. — Na; rna de Santo, Antonion. 
— Para este Já, estão, todos os camaro- 
o Mano 'o do 

lão. — Camarotes om 
reis, E 

“SALÃO D'APÓLLO, — Largo do Corpo dai 
Guarda. — Bulhetã de solão 200 rs. 


pare. os Dilhetes do- 
00! E api 2401 


+ DO COMMÉRCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixa n.º 426, 


T.-BAQUUET. — O Sata ECA aberto 


